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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR SR ANTONIO DA ROCH/ 
P|BEIRO COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS VALES POSTAMI IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

peita». 0 que elle quiz dizer está dito c 

mui to bem dito coin muita arte : o n>al 

est4 na republica. E ' que em 1IJ8!> se 

& sombra da «ua p iedade . . . Hoje, as I apagaram, como disse o dr . Carlos de 

consciências vincadas de opprobrio galgam I Laet, as luzes, o o sarin desandou nurrta 

i t -i A. . . a i , , , . . . , , , o r R j a iiorripiiantc. 

bra do Ignominia e na consciência um sal- I 
pico de lodo. era affastado da confiança | 
do chefe da Naçlo, onde nnnca mais pe-
netrava, embora mais tarde fosse acolhi-
do 

ligolras os cimos da politica; as almas lio 
"' ' ' desfilrados 

A v i s o s e s p o o i a e » 

D K . O AMA CERQUE IRA — MEDICO — 
Clinica medica em geral c especialidade 
dc crianças. Residência, rim General Oso-
rio, 1Ü3. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 i s 3 horas. 

U R . MATHIAS VALl iAOAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosns. sypliiliticas, do eoraçSo e pulmão. 
Kesidencia, rua da Consolav*o. n. 2, te-
lephonc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
I . da 1 hora ás 3 . 

DR . VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a me 
dito-cirurgica e especialmonto moléstias 
dos nrqams peiiito-urinarios, )telle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, r u i Quinze 
de Novembro. 34. Resldencia, largo 
Liberdade, 50. Telephone u. 100. 

da 

H R . JOSE ' TORRES UE O L I V E I R A — 
ADVOOADO — Incumbe-se de- serviço» na 
capital o no interior, ein primeira e se-
gunda instancia. Eseriptorio—rua de K. 
Ytento, u . 12. I ics idcnáa—rua de S. João, 
n . 133. 

DR . X A V I E R DA S ILVEIRA — Cliuica 

medica (moléstias internas)—Coiw.t rua Di-
reita. 37, das 11 á 1 hora. Rcsidcncia: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O C IRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário 
k Avenida Rangel Pestuna. I ' j , (Hrnx), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratados antecipadamente. 

dres, os caracteres flácidos e 
engrimpam se lis alturas do poder; os do-
gradados do pudor, os náufragos da mo-
ra! dominam arrogantes. Ilufiòcs e ma-
rafonas julgam nos tribunaes o labutam 

Thesouro da Republica. 

Assalta-sc o erário da Nai.-ilo com o 
mcsino encarniçamento o ' o mesmo des-
assombro cóm que outr'ora o defendiam. 
Representantes do povo <lâo o brnço aos 
alcovetos e ás rameiras para as investi-
das aos cofres, onde pouco se demoram 
as lagrymas e o suor do povo, amassa-
dos nos tributos mais incomportáveis. 
Tudo isso hojo se pratica impunemente, 
com gloria e ufania. 

Os preceitos da honra, os dictames da 
moral, o recato, o pudor, a dignidade, o 
brio fugiram das afinas corrompidas que 
nos governam. . . Ora, o povo que estas 
cousas ignóbeis nilo viu na ijonarcliia, fes-
teja o sr. visconde de Ouro-Preto, que é 
uma t rad iç ío viva e gloriosa desse regi-
men. E a figura translúcida do velho im-
perador, serena c iniinacula. surge no co-
ração do povo, evocada pelas suas ma-
guas, e enfrenta a embarrilada vaidade, 
alvar e criminosa, do sr. Campos Salles. 
Desse confronto c que estão irrompendo 
as expressões estrepitosas de respeito e 
de saudade pelos tempos dessa Monarchia 
Impolluta c henemerita, qnc o sr. viscon-
de de Ouro Preto, ainda hoje, honra e glo-
rifica com as linhas verticaes do seu ca 
racter indomito e severo. E' a própria 
alma republicana que cospe nestes dias 
crapulosos e se ajoelha, gemendo de sau-
dade deante da memoria dos dias límpi-
dos que f ug i r am . . . • 

Como se vc, nilo se podo ser mais sin-

cero e mais franco. Mas essa franqueza 

essa sinceridade quanto n io custaram ? 

peuna que traçou essas linhas, causti-

cantes como ferro cm brasa, foi mane-

jada por homem prudente e bastante, ati-

lado, para nilo romper impensadamente 

com estes mesmos dias sobre que está 

A L F R E D O C . PERE IRA—Rua de San 

ta Thcrexa. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n . H-A. 

SEVER IANO LEAL 

Deodoro, IB o 1C-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio 

igencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QU IR INO DO CANTO — Eseriptorio 

i g -ncia, rua de 8 . Bento, 35. 

P E D R O DA ROCI IA — Eseriptorio 

ag-vieia. rua Santa Theríza, 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenoto e eacnpto 
l io , á rua >Ie Hanta Thcreza. C A . 

C o n f r o a t o â e u m c o n f r o n t o 

Ser i difficil, seri talvez impossível cn 

contrar na historia de povo algum do 

mundo um periodo comparavel a ente"< 

qnc nos achamos nós outros, ha doze an 

nos. 

Quando fixo a minha sttençao nas cou 

»as o nos homens da actualidade, sinto i s 

vezes um calefrio que n i o sei bem se 

é de horror ou se é de dó. Sim; porque 

eu duvido de tudo qnc estou vendo. Sun 

mais propenso a crer que falta a meus 

olhos a grande luz do tempo, para ver 

tomo todo o mundo em tomo de mim anda 

v e n d o . . . . 

Mas, digam-me se tenho ou nSo razilo 

O Correio da Manhã, de 3 de abril cor 

rente, nos deu nin bello artigo, a propo 

sito das festas com que, em diversos por. 

to.f do Estado dc S i o Paulo, foi recebi 

do, lia dia», o venerando e glorioso vis 

conde de Ouro Preto, a figura estellar 

para quem a pátria angustiada volve to 

das as suas esperanças 

N i o posso, poríni, justificar o men cs 

panto sem transcrever alguns trechos do 

artigo a que me refiro: 
-O eminente estadista do Império esta 

»endo victoriado e saudado com essa ale 
vantada c sincera effusio, porque, elle 
representa um regimen, cujo passado í 
de honra e de benefícios prestados a este 
pa iz . Na individualidade severa do r 
visconde de Ouro Preto sobrevivem as 
nltas perpendiculares da política do 
m-rando patriota, quo no transcurso 
meio século n i o teve um transvio imino 
ral, nem tresmalhou do caminho da pro 
bldade e do patriotismo. E* este passado 
nuc recebeu na pessoa do sr. visconde 
Ouro Preto a consagração publica e 
fervorosa» acclamaçôcs populares. 

E ' natural que aos olho» do povo 
vive golpeado do miséria», crivado de m 
fortunios desprezado, ultrajado, vendido, 
cresca a aureola fulgurante desse passa-
do, no qual a fortuna publica e privada 
e a felicidade nacional viviam agasalha 
das e cuidada» com carinho ínexee-

0 povo compara os tempos. Outr'ora, 

o politico, que tivesse na vida uma som 

Es t i bem claro o qnc o Correio dis»e 

com geito. Um regimen como a monar-

chia, que 6 tudo que o Correio aff irma 

com tanta serenidade, n i o pódc «cr subs-

tituído por um regimen como a repu-

blica. 

Os povo* ii3o retrogradam nunca senio 

sacrificando o seu destino. 

Uma vez que todos os brasileiros, até 

os republicanos, «e envergonham desta 

immensa miséria feita em 12 annos de 

escuro—nada mois simples e mais logico 

— o dever, o direito dos brasileiro» é sa-

liirem desta medonha cafua, (! acccndcrem 

ile novo a Inz. 

Eis aiii. 

CAIO MARIO 

N o t a s 

cuspindo. 
E por isso. para dizer todas essai cou-

C A M I 1 I O 

Durante todo o dia dc hoiitem, o mer-

cado mostrou uma tendcncia melhor do 

que nestes últimos dias, embora os mer-

cados de café na Enropa avisassem ainda 

nova baixa nos preços. 

Na abertura do mercado, os bancos of-

fereceram saques a 11 27|32 e 11 7|8, 

comprando a 11 15(10 e havendo letras 

promptas talvez a 11 29l32. 

Estas taxas vigoravam, ora mais fir-

mes, ora menos firmes, até i s 2 1|2 horas 

da tarde, quando alguns dos bancos ado-

ptaram a de 11 29|32 para o bancario, 

lomprando somente a 11 31)32 c havendo 

algumas leiras de café offcrccidas de San-

tos a I I 15|l'i. 

Peias 4 horas da tarde^o mercado mos-

trou-se ainda mais f i r iw. chegando um 

dos bancos estrangeiros a offeroccr sa-

ques a 11 15[16 a prazo e falou-se em 

letras dc café offerecido cm Santos a 11 

sas que lhe borbotoam da alma, leve que 3]|32. 

fazer um exórdio afinado pelo diapasio | 

dos ditos dias ; c escreveu o que n io ti-

nha ua alma : 

que 

Nilo tem alcance politico ias mani-
festações feitas ao sr. visconde dc Ouro 
Preto) porque a Chimera inoiiarciiista tem 
desmaiado completamente nos espirito» 
pie olham com serenidade para as cou-
sas publicas. 

O culto pelo velho e honrado regimen 
monarchico é hoje uma saudade cm to-
dos os corações, mas não alimenta NKM 
PÔDE ALIMENTAI! a» esperanças que v i o 
lenindo as niaguas populares.-

N i o ha lucidez de espirito humano qnc 

seja capnz. dc penetrar nn coliereucia do 

jornalista. 

Eu me sinto desorientado deante dc tu 

do isto e deante de tudo aquillo 

As m á r g u r a a do Correio da Munha 

inc fazem lembrar o caso dc um ebrio 

que queria curar-sc do seu rheumotisiiio 

reincidindo no abuso do álcool.—Deixar 

de bebor? isso c impossível, doutor. Nem 

disso que se trata : o que eu quero 

um medico que me cure sem me privar 

dc beber . . . 

E ' claro que fácil seria ao Esculápio 

dar o prognostico. . E o prognostico do 

medico é o único n dar aos republicanos 

do Correio da Manhã. 

S im . A republica é isso tudo de que 

padece o pa i z : é o domínio da» marafo 

nas, dos juizes de consciência chumbada 

que vendem sentenças, é a desvergonha 

crime, a Improbidade, o império das 

almas púdrcs, a ladroeira organizada, 

miséria geral, a ausência da honra—cm 

sumnia, é o sacrifício mais pliantastico 

a que se poderia submetter uma Nação 

A monarchia f o i— j i provou cm sessenta 

tantos annos quo é—o contraste de tudo 

ÍO: c o .regimen sob o qual as cousas 

que se praticam hoje impunemente leva 

vam ao ostracismo, ao desprezo ou 

galés aquclles que as praticavam- ; • 

regimen -cujo passado é de honra e de 

benefícios prestados a este paiz.; é o re-

gimen -durante o qual o povo n io viu as 

cousas ignóbeis que boje esti vendo- ; foi 

impolluta e benemérita-, deixou t í ad i ç i o 

gloriosa; o Imperador, o mais alto re-

presentante desse regimen, foi uma 

gura translúcida, serena c Immacula- — 

antithese dos boinuncalos que fizeram 

republica e que a representam. . . 

Mas entio?'. Entenderam bem? 

Ora, não se comprehende que cm 12 

annos os homens mudassem tanto. Se até 

18B9 elle» eram sio» e dignos, como 

que cm t i o pouco tempo apodreceram o 

cheiram t i o mal ? 

Ah ! 0 Correto da Manhã é feito por 

homens prudentes e nnma época em que 

é preciso fazer como faz o liomem de 

juwo qne, por um accidcnte, cai numa 

sucia de ébrios—é preciso beber com el-

les I E como o vicio horrorisa os. n i o 

contaminados, o Correio da Manhã finge 

qne bebe, cora expansfles de bom com-

parsa, para ter o direito de condemnar 

o vicio, »em perigo de incorrer em su»-

Na hora do fechamento, vigoravam as 

taxas de I I 2!>|32 e 11 Ifl i lO para o ban 

cario, comprando a 11 31]32 e 12 d . 

tendo sido o movimento do dia insignifi-

cante. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 

liontcm pela Bolsa de S. Paulo : 

110 DIAS A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hambu rgo . . . 

Italia 
Portugal . . . . 
New-York . . . 
Soberanos . . . 

Extremo» : 
Contra banqueiros, 

í|32 
Hl lõ 
11'.'I 

11 23|32 
Mit 

1005 
hou 
3Bti 

4222 
21 § 0 0 0 

11 13|i«, H 7|H. 
Contra a caixa matriz, 11 lUjlG, 11 7|8 . 

Em egnal data do anuo 
Contra banqueiros, 12 I|«. I-
Contra a caixa Matriz. 12 li1-

—A Praça do Coinmcreio reo 
uintes telegrammas ; 

Bancário . . 
Purtíeular. 

Mercado, 

Rancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario . . 
Particular. 

Mercado, firme. 

MVJI 
r»|io. 

12 5!I i i . 
. EU OS SÇ-

RIO . 12 

D—45 
11 27|32 
11 21'(32 

SANTOS, 1-
II— y 

11 27|32 

. . . . 11 10(11' 

SANTOS, 12 

11 27|32 

l i m i n ; 

N o v o B . J u a n 

Todos os dias. invariavelmente, uin ir. 
dividuo costumava, de.sde ha muito, espe-
rar i frente da Escola Normal que su-
bissem as alumnas e, acompanhando uma 
delias, moradora uo bairro do Braz. se-
guia-a até a casa de sua família, diri 
gindo lhe gracejos c palavras pesadas a 
que u digna normalista nunca correspon-
dia. 

Como cila não desse absolutamente im-
portância i s suas impertinências, julgou 
o nosso conrjnérant que aquillo valia um 
tácito consentimento e. um dia destes, 
chegou a sua petulancia ao extremo de 
mandar pedir llie uma cntrc\iita, toman-
do como mensageira a propria criada da 
casa da moça. 

O dr . Victor Ayrosa, !>" delegado do 
Braz, recebendo queixa relativamente a 
pretensa conquista, pôz agentes na pis 
ta do elegante atrevido, l lontem, i s 4 ho-
ras da tarde, quando o novo- dou Juan 
trabalhava na sua conquista, foi preso c 
levado ao posto policial do Braz, onde 
se acha i ordem do dr . Albuquerque Pi-
nheiro, 5° delegado, era substituição ao 
dr. Ayrosa. 

O individuo alii declarou chamar-se Se-
bastiio dc Freitas, n io ter profissio al-
guma, dizendo estar hospedado cm uma 
casa commercial dosta praça. 

Nenhuma cousa mais belln do que re-

cordar as glorias passadas no nit io da» 

miséria* presente» — apesar do celebro 

verso do Altíssimo Poeta. 

Podemos dar hoje aos leitores o rarís-

simo prazer do apreciarem uma pagina 

de historia patria, escripta em 185Í), no 

correr dos acontecimentos alii descriptor, 

O que honra sobremodo o Brasil é que 

aquclla pagina é escripta no extrangeiro. 

no Anmiaire deu Deríx Monde»t dc 1858-

1859. Qi.em a traçou foi a m i o de um 

pensador, de um critico profundo, habitua-

do a estudar superiormente e a nr.aljsar 

os factos políticos oceorrido» na Europa 

c America. No meio das dezenas de rao-

nographia», referentes a cada uin dos pU-

zcs da Europa c aos Estados Unidos, n 

parto referente ao Brasil é apenas um 

modesto e conciso capitulo. 

Por isso mesmo, poderemos aqui latar 

o conceito de que gosava o Brasil na Eu-

ropa, para ser assim estudado, com tanta 

verdade e alteza de vistas. 

A pagina que hoje publicamos é, pois. 

um documento -lo duplo valor: por ser 

escripto na época e por ser escripto por 

um estrangeiro, em lingua extraugeira, 

fora, por tanto, do bu l ido dos acuntwfl-

inentos e dos desvios da opinião, acarre 

tados pelo interesse ua» luetas a fuvor de 

pessoas ou de grupos. 

A simples organisaçio dos ministérios 

onde figuram tantos uoincí carregados dc 

louros, nos faz pensar com assombro na 

riqueza do pessoal politico que tínhamos, 

lia quarenta e tres annos, riqueza verda-

deiramente exhubcrantc quando a compa-

ramos com a negra miséria da acluaii 

dade. 

Num mesmo ministério, podiam entrar 

Abaeté, Rio Branfo. Nahuco, Salles Tor-

res l lomcm—quatro v '.!"s que honram 

a qualquer grande i i v i o . Quantas d» 

tas poderão alinhar taes notabilidade* • 

uni mesmo gabinete? 

Assim era o Brasil inoiiarclii'-o. Tui era 

a pátr ia que, hoje, como o le io doente 

da fabula, so If re um torneio de couce» e 

de dentadas ! 

A Camara Municipal arrematou hontem 

por 70 contos os dous prédios da rua da 

Fundição, contíguos i cgreja de S. Pe-

dro, afim de fazer o alargamento da d i ta 

rua. 

O sr. dr. Francisco Behring, lente de 

astronomia e geodesia da Escola Polyte-

c h n i c dc S i o Paulo, realisou hontem, no 

salào S f i nyp 3 ' daquella Escola, a anaun-

ciada conferencia sobre os processos nio-

Iernos de levantamentos geogra pliicos. 

A sala estava completamente cheia, no-

taudo-sc a presença do dr. [Malta, secre-

tario da Fazenda, dos senadores Siqueira 

Campos e Ezequiel Ramos, de toda a 

congregação, grande numero de alumnos 

r ,;utras pessoas gradas. 

O orador occnpou a attenção do audi-

tório durante '1 hora c ties quartos, ver-

sando a conferencia sobre a descripçio 

physic« do Brasil, sua orographia c hy 

drographia; sobre a historia da geodesia. 

a uppi icaçio do processo photographico 

aos levantamentos, ele. 

Terminou apresentando um esboço de 

plano para o levantamento da carta ge 

ral da Republica. 

Devendo a conferencia ser impressa < 

distribuída, aguardamo-nos para, no mo-

mento opportuno, estudal-a com a att^ n 

n i o que o assumpto e. a brilhante repu 

tacão do orador nos meiei-cni. 

Babemos que a Companhia Paulista, 

por iniciativa da Camara Municipal de 

Piracicaba, trata de, formular um aceôr-

do com esta corporação, pura o fim do 

levar aqnella linha até i cidade de Pira-

cicaba, a partir (1c Villa Americana c 

p a p u d o por Santa Barbara. 

* * * 

Comniuiiica-nos o dr . Theodoro Sam-

paio, chefe da Repartição de Aguusc Ex-

gottos qnc tendo ficado concluídos os re-

paros uo cano-iuestre da Serra da Canta-

reira, Bio haverá de hoje i m d. note falta 

de sgua em toda a cidade. 

Noticiam do Londres que no anuo fin 
do u dl de dezembro ultimo a .1«« / ' a n l i 
Railiruti tevs a receita bruta de 
Iiil|tt1:!il7.t> ou um augmeulo de lii 1|2 
"lo sobre as do atino anterior de 
1900 

A Companhia de»pendeu cin oliras no-
vau a soiuina de lj' ""i:77J 

0 saldo liquido do exercício foi de llis 
462.711 o quo habilitou a directoria a 
pats.ir para o fuudo de reserva Ibs. 50 <K«i 
e distribuiu durante o nnno o diiid.-u-lo 

dc 12 "o, liléiii dc levar i seguinte ta 
soiriuta de Ibs. 90.71 I . 

CENSURA TELEGRAPHICÂ 

E s t a m o s e m e s t a d o d e s i t i o '< 

No dia 7 do corrente, após a confe 

ran' i.i monareíiiata do nosso ilhistrado 

I orreligionario, d r . Martini Francisco, 

realisada na Franca, o sr. coronel Aristi-

de* Rcllem transmitliii nos um telegram-

ma noticiando a bõa impressão causada 

iiili pelo discurso do eminente paulista e 

fazendo, ao mesmo tempo, ligeiro resumo 

'la conferencia. 

Obteve 30 dias de 
3 o batalhão, Arlindo 

licença 
de Agni 

capitã 

Por decreto de hontem foi uri-
Iíc^iça ao s i . Arthur Mariano Galvão 
ra «buir nesta capital uma casa dc 
préstimos sobre penhores. 

avaliado ua nn;" 

uuctorisados 

,n <•:.'•! I I 
roo líaràf 
M p i j , : ' i.l I, 

Pre-

:ado no 

Prefeitura. 
A Pn-feitura al-r 

ca para o 
Campinas, 
22.tti;>;0f*l. 

-Pagauiculos 
feitura : 

J:13U»««."i. ao pe»„);il • m t 
transporte Ue pedras britadas; 

Hu tu i í , a Raphael P. llegrini. 

A agencia gerai das loterias 'Ja ("api 
tal Federal, do sr. .!.-:.. Ai.o.i.-
Abrcu, ú run Direita, n 39. •. eiideu 
iremio da ' 'teria estraiiida bon«-"», » . 
lÜlietc liHHH (• toda a >l< /.'-na na impor 
ta»eia de 5:'<IO^iK»i (.'liiiiuamo, a atten 
ç io para o uinun- i" que a no-snia cas; 
fa/, na secçùo f i a , ' -l'-otc, sr.iire a grau 

loteria de 200 utus a extraiu;-se - o 
l'J de lllaio proximo. 

Os bilhetes j i S", a ham X t : !a 

U M A P M I E H I S T 0 1 P A T R I A 

Artigo escripto na Spora 

Vera Crne. 

A importante companhia dc seguros 
terrestres c marítimos— Vera Cru:—com 
séde no Rio de Janeiro, faz hoje nesta 
folha um annuncio que merece ser lido 

E ' agente desta companhia em S. Paulo 
o sr. Carlos dc Oliveira Wild, largo do 
Ouvidor, 2. 

Obteve prorogaçio da licença qne lhe 
foi concedida o bacharel J o i o Gualberto 
da Silva Chave», promotor publico da 
comarca do Brota». 

Seeiiiu M d a h f n u o o" gabinete entrou no interregno parlamentar, no me* de se-
tembro com certa fraqneza, que lhe vinha porventura ao mesmo tempo de sua pio-
pr i l eonstituição interna e daí. teedeneias assas confusa» das opiniõ.» taes como se 

' i n l T s c o * ^ í f c i a s desta » i tnaç io indecisa nâo tardaram a produzir-se. O pro 
prio gabinete provavelmente sentia que ia faltar-o terreno. Sem esperar este 

Da casa n.22-A da rua .Io-' Bonifacio, 

foi removido liontcm para o Isolamento 

um doente de peste bubônica, sendo 

prédio convenientemente desinfectado. 
*** 

O presidente da Associação Comini 

ciai dirigiu, hontem, ao presidente da 

Companhia Paulista dc Vias Férreas e 

Fluviaes, o seguinte offieio : 

-Importando cm grande beneficio pres 

tado ao coqjuicrcio de S. Paulo a redu 

cç io de 25 OjO sobre os preços da tarifa 

cin vigor, concedido pela Companhia sob 

a direcção de v. cxc. c pela S. Pauto 

Ruiltiau para o café que fôr apresenta 

do a despacho na Estação de -Campos 

Salles-, procedente da margem esquerda 

do rio Tietê, via Barra Bonita, com des-

tino a S. Paulo, Braz e Santos, esta As-

sociação, reconhecendo como muito \alio 

so o serviço assim prestado, e ju lgando 

bem interpretar os sentimento» do refe 

rido commercio, apresenta a v. exc. as 

expressões do mais sincero agradeci 

mento.» 

Egual offieio foi dirigido ao sr. supe 

rintendente da S. Paulo Itaihrag. 

A o s n o s s o s a s s i g n a » l o s t i o 

I n t e r i o r 
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0 rcspcclivo rc ,1.0. 

i lo 

tU'. 

o 

ptar 

' 'l'-

ont 

Dando c 

regado da 

Tal, ua']';. Ha c 

religionari " ' 

guicte cota; 

.f.'oioariiii' a 

I-

paru 'i 

^rapb'i entend' o, 

jiisura para o despac 

ixou dc traosmi 'ir p 

porém, iido-

ç.s>a r- . 

•O 'lo '1 

ade, cr.1, 

iltor <!• tell 

.rte de 

MOSSO C 

gramma, 

in -

,-,u Io, • J • i 

uinni' ,' c, M i 

' '11 1 o 

Iii-

Mipprimi'l.i 

lor ' un- itou 

F>vaiitar< :TI-V.; <-»utra O ni 

na'la va!«-, qu«* s«: most 

.nie do cxtiaug :iro iitnol 

piirn nó owtt'Mtar nil or 

j,ov.,. 

A part 

.(> on 

ndoras, 

trias, a 

, T ' " 

vardc tic 

invasor, 

li; brasileiros irtorrii 

payant para d*jf»;iid< 

^rid-t<lc <la i 'a tr ia .» 

(.'oui «jii« 'lir« ito 

tor cs.sa fonn.i uni 

liri^i'io y 

Ou . ! - . -l>sr .1: 

^raphii.'o 'i' 

i - /.<•* fa/, >• 

< '"i.tra 

do 

O VOSSO II 

S .to [ 'H il I », 

" patria». 

a Hfguint«- : 

Paulo, 

H 4M. 

foi 

ainda cm alto mar an suas saudações 
UN niais sinceras, 

Ao chegar Santos Dumont ao porto de 
New-York, acudiram a bordo c ao local 
<J<: desembarque centenas de photopra-
plios, profissionaes e amadores, a cujo 
ataqui' o aeronauta brasileiro sc prestou 
do mellior irra<lo. 

O motor do balfto que Santos Dumont 
trouxe coinsigo foi declarado na Alfande-
ga pelo valor de mil dollars. 

(J arrojado navegador dos ar« s prose-
rin; cm sua viagem para S . L u u e de-
clarou s»-r seu projecto tomar parte no 
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Os mercados do exterior devido Áe 

grandes entradas manifestaram-se era 
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I'm t/'» i.-/' nn a jilt ru* 

I ' . : jtag<j liontcm pelo agente 
»terias <!.t Capital Federal, sr. 
im« ., «i«; Abi- Ii. ;i rua Direita. 
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A ruoc.io \„. 
verbo as cass. , . . 
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Os empregados da casa 
sr*. Martins Costa & t ' . , 

•je. na cgreja da Penha, 
ac.i,-So de graças pelo 

commercial des 
mandam re/.ur 
urna missa em 
-1- ! ' re-tatc le 

cimento de seus companheiros, atacados 
de pente bubônica. 

Eni boud especial, ip.ic parte ás 7 1 " 
ra* da matibü, segueiu ' l i 'S eiicorpo;a-
dos para ü \isiuhu fregtie/ia. 

Agnas mincraps 

A convite do »r . conde dc l.i-.ip<il.l:-;ii 
atisísliinos laiiitein, na eoníeiutn i l.'asl-1 
Iões, X experiência de uma inachiaa para 
o fabrico de aguas gazosas, prii ilegiada 
lio li-a .11 p ia paleulo o. : i l « i . 

Consiste cm 0111 apparelho elegante, 
que se uóde collocar em i|-i.iliiu- r - asa 
de fooiiíia, . .'ifei-aria ou ca.sa de oego io 
aceinpaidiado de uni cvlin Jro que contém 
20 dúzias de garrafas do agua dc soda i 
que se extrae de urna torneira, já g.-lada 
seudo agradahilisslino ao paladar o tem 
a mesma foiça da agua Apollinare«. 

A empresa nnc vai explorar esse 
vcnUi no Brasil pretende adoptar o 
tem«»de assignaturas para as ca.-:â  par-
í i# tbes , cobrandi/ HSj mensnes de alu-
guel por apparclbo e il^i por cyiindro, 
cartomio «'erra de 500 copos de excel 
IcMe agita mineral. 

fcm diversas cidades ruropéas já c-tão 
adoidadas essis inacllinas. 

Emitam, tivemos occasiSo de experi-
mentar um copo de agua mineral artifi 
ciai, fabricada em nossa presença e qm 
é Igual ás melhores que se encontram ; 
veuda 110 mercado. 

Foi concedida licença de seis ntezes a. 
orflcial do registo geral de bypotlie.-a 
e v im NOS da comarca de Santos, Pedri 
Birges de Saes. 

LOTERIA DE S PAULO 

A sorte g-ande da loteria extrabida cm 

ÍO do corrente, foi vendida na estai;,lo 

de Mineiros, linha Paulista, pelo sr. Jos' 

Pinto Duarte. 
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iadas vibradas por Antoni , M 

Do exanii: cadaier i 'o concluiu 
Vier de Barros, nu ói » I-(Tinta. o üiu-
ff,da effectiv.iinente morreu " o er.nsc-

. dos ferimentos que rcvl iura na 
pi-i-icardi u e no l.vpi« I' • .'in i |>c-

netrante du cavidade abdominal. 

f) dr chefe dc policia officiou io dr . 
Honorio I.ibern, agradecendo lhe os ser-
viços prestados na organisa',"ão do ar' l,i-
vo do gabincti medico legal. 

O nosso distineto correligionário coro-
nel Aristides Bulem coraniunica nos ter 
transferido sna rcsidcncia da Franca para 
Cravinhos, neste Estado. 

Informa um telegramma dc Londres : 
. 0 aerouauta brasileiro Santos Dumont, 

que viajou até New-York a bordo do 
heiitsc/ilar.d, respondendo ao chegar á 
costa americana a uma eiitre.ista que 
por meio do tclcgraplio sem fios lhe fez 
uni dos grandes jornaes americanos, disse 
que tudo lhe faz prever que daqui a der. 
annos um serviço biliebdomadaiio de «lei-
lões aéreos possa ser installado entre New-
York c Londres 
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Amanhã soräo chamados á prova ora. 
do 3° anno—sala n. õ—á-s 11 horas: Al-
berto Jose Alves, Alvaro Moreira r»nr.a, 
Antonio Celso A. Nogueira, Ols«. Ama-
ral. 

—As aulas du 1° e '2" atu")S « «>m«'oa-

rão amanhã, ás horas «lo «-«»stume. 

Em IV.lotas, está definitivamente n.ar-
cado o «lia 20 do corrente jiara a aber-
tura da terceira exi»«»sii.ào ritgional an-
nual, promovida pela Sociedade Agrícola 
F'astoril. 

As installai;«- s i»ara a sc-ção d.- ani-
mais já ne acham t »»ncluidas. semío enr-
rent'i alii que a referida expo-árão tr ia 
magr. i fi' a exit», tal «'• o mimer«» -le ex 
p. i-atores inseri i tos. 
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« n m a da Europa, por ««us habito» d« governo, pelo exterior 

politic«. 
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tanto tempo paeUkado. n t iMo io Interior do Império Brwilairo 
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momento deerfe o» primeiro» dia» de dezembro de 1858 tre» mini»tro» deram «tia» 
d e i S i , allegtndo motivo» de « ú d e . O p r a i d e n t . do Conselho ...urqiiez de 
(dlnda^ ao comnioniear ao Hoberano a resolmjSo do» membro» do gabinete, allegoa 
também a edade avançada como r . U o para ner «xonerado do podtr . A r-isSo invo-
'." a nâo-era rigorosamente inexacta, ma» a» div «8e» e desai cSnlo, tinham »em do-
rida â parte principal ne»U de»loca'jâo que o Imperador quizera adiar ate á ren 
- • ne assim se apresentava mais cedo. 

n i â„ d . » c m « « . ^ » ™ Olinda a homogeneidade 

forca de uceäo que elle perdia de momento em momento 
* , . . . ' II. I... AAiritmi-ua nn cl iv fc 

A imposaaibilidad 
que ell» nunea tivera e 
n io pernúttia esperar. ' pol», a escolher,'o Imperador dirigiu-»« ao chefe 

O cliefe 
d i V a r t i d ò tOBMrrador n o ' ^ m S o f o " » " Êozeblõ de due i ro i , que t ímbem allegon 

. * I . . . R. J - .../.RFN * estado precário de saúde para declinar da mig»âo dc orgamaar gabinete 
do Estado chamou entJo o riaconoe de Abaeté nne ennonisUra imoortan 
politica »ob o nome de L impo de Abreu e " -
se em campo Abaeté, «, a 12 de dezeml 

í01nç>0
r",°,lente do Conselho, viacondc de Abaeté; 

Joaé Maria da Silva Paranhos ministro do» Negocio» F.itrangeiros; 

Sergio Teixeira de Macedo, ministre do Império; 
Nabneo de Araujo, ministro da Justiça; 
Sailea Torre» Homem, ministro da Fazenda; 
Manoel Felizardo de Souza e Mello, ministro da l>i"rra-
? , r t " . o gabinete de l í de dezembro de 1858 n»o faltavam capacidade». O 

„ p ,n inho» é um homem habituado a manejar a politica exterior do Brasil; o i r . 
Sergio de Macedo representou o Braall em Londrem o »r .Naboco de Araujo era jw-
nador nela provinda da Bahia. 

O facto maia saliente, todavia na org.nlsaçüo deste Ministério, era a presença 
do sr Salte« Torre» Hoenem. homem »era duvida alguma capaz, ma» a quem corria 

^ ^ - - í r j i T E S t t ; ^ I K J JTZ 

aistracão <ia 
. U p u l e de : 

Smposto certamente de homer.» de valor, n ä " 
dcíinido e eathegorieo. Acreditava-.-»- ainoa 

de transição. Só a abertnra das Camaras po 
a situação respectiva do governo e das 

No conjuneto, esse minísteri 
eéeerrava um pensamento politico bei 

Riu que seria um gabinete • 
leria contribuir para determinar 

T T I é s s â o legislativa começou, como de costume, no me/, de maio e foi inaugu-

rada 'poTuma fala do tlirono que era a e tpo . iç ío suednta da s.tuaçao do paiz, 

( jk iacio aiiás salisfactoria uo conjuneto 

lajh'iramento». No mesmo dia, 

eá<! lado, desde 

fel t i o expedito 

da parle de 

embora do natureza a provocar algnn.n 
Camara votou a resposta X fala do tlirono. Por 

logo se achou seguro o gabinete. O Senado ê certo que nâo 
a discussão nesta casa teve inesperada vivacidade 

Os membros do novo gabinete, principalmente o visconde de Abaete, o» s r . 
Piranhos e Salles Torres Homem foram objecto de censuras acerbas da parle 
Paranlios Bauts » 0 , , i a r q u e , . de Olinda, o visconde de Marangnap. 

mostraram-se lhes visivelmente hostis nos dis.-ursos ti.nal-
M l e como a maioria era certa, tudo se pas-ot. em reeriminaçSes sem grande 
S t k no momento. A « i m , este' primeiro periodo de »essSo legislativa mio foi 

^Lo 0 g™ V d . P o° i s f R põr tm , a agita. Ho se manifestou no parlamento A' medld . qnc 
.dfanlava a »esTâo ganhava terreno a opposiç-lo e mais viva M tomava. Os deba-
t & S . — o ! extrema a n . m ^ p r o n t o de uma ™ 

ateuns «los antigos 
o%r. Souza Franco 

S J b S 1 " u a ^ ' K ^ r t o ' e m ^ ^ „ H ^ S e ^ s e V e , pof isso mésmo, t inha 
- . • . • l. ̂  nXa fiioe. u r» 11 -.4 n Ar ordem Tinanceira : tratava-se da orpa-

ministro da Fazenda 

a adeàntava a sessão, ganhava terrepo â  oppose 

ita. . «v ... . . . . — 

»4ri» i m po ri an c i Á " e n i b ora" nâo "fosse senão de ordem financeira : 

a i a cio dos bancos e da regukrisa<jâo do credito. 
Esta questão tinha sido posta nestes termos pe.o proprio 

« I ^ o T U c n t o que a industria do P ^ - ^ r " ' " 

o w l e dos effeitos inherentes 4 existenda do papel-moeda, repto do naiifr 

prfuiei 

TI , 

'ragio do 

dirigiram os negocio, da Fazenda 

n « ™ Ä 'o7n« l>«v i a d'e aventuro« e ft.neslo iiuma nrculação de 
«1 incoovertivel e indicaram alternativamente o regimen da circulaçio rne^ll ica 
da X X à ò mixta, como o remedio radical contra a» grandes flnctniiçS-s dos 

- L \ oniniâo geral e nniforme deaa successio ininterrupta de governos eacla^ 

W c r a , K » n c ' t o n a d a pela seiencia e apoia va na 

tob a pressio d« acontecimentos extraordinanoe, se viram coag ida a tazor aso 

inr«rio do oapel como agente de troca.»_ . j . f M e n ( ) s . 

Império 

a est» parte, « 
brasileiro, 

"txiMc âo 

M ponto áè Í 

O Banco d.» Brasil, rr«*ado em 1 para .-iri-.-.r « 
• i r por meio d«- resg.'tes progress \ OH um • • i- . i • r" I r 

allicos e o papol fi'luciario. viu sua: 
. .. r... ...;i. .,, mil contos a ~>" 

«• uma mulLidà' 
trial, vieram au, 
ulaeäo 

Ifipois. ao algarismo 
de bancos particular 

inetitar com stia.s emissõ 

iivamet, 
ugjerudo de ^ » t r i l ' o 
i r»*a«l«><' num moment 
n imm«msa fjuanti«lad» 

« pubiico e roy.io 
i-titr«' os vab. c 
. « l^va'las de 
ito*. ' K nilo «'• t ad f : 
i de f«'bre indus-
d«' papel em eir-

culacao. . , . I .. 
Finalmente, segundo os relatonos officiao«;. o valor mr- a i i f . -

resta o papel com todas as alternativas ligadas m .1 "«d-

Dahi resultou nma profunda perturba',\«i ••« »notiii a «pi^ o mi:«i-ti 

«gnr.lmentc descreve no relatorio. 

• f,'om tal systema, dizia elle, todiis as -stipula' 
vendem a praso. as.sitn como os que emprestam, 
li [UÍda<.ão, por uma mudança imprevista no \ 

Cada operação de commercio pode escot 

ao crtieimenT' 
o papei 
m prejuízo i' 

j.pareofu • «-o 
..r fi<lu'ia o. 
r» da« Finam,*-* 

ias : -Os que 
idos no dia d» 

ipparencia de 

T«>das 
As '.-lassas operaria«, 

do fru« to de sett trabaiho e soffrem 
nsto da subsistência. 

ia baixa do 

ven<leni a praso. as.sim como os , 

operação <Je cotnmercto po-ae^^Huid« r um prejuízo sob 

° m l\srow- -ilIacões do preço tornam se o objecto preferido das esporula^es O tra-
balho honesto é dispensado e posto de parte pr!:. explorado de valores incerto«, 
em detrimento dos interesses legítimos da industria e da moralidade pnb l ra 
asi lasses da p<»pulacào soffreiít essa perrii«-.osa influencia 
pagas com o papel depreciado, ficam privadas 
cruelmente em conseqoencia da elevaeSo dr» < n 

Sem duvida a taxa do salario augmenta, mas n2o na propon.iío 
nanei c da alta dos generos alimentício*. 

O governo é o primeiro a snpportar os resultados la l^preciaíao do P ^ P ^ 
Pela perrepçio dos impostos, elle é o rnais importante dos credor**. 

relas desiiews qne lhe sâo impostas é o mais importante dos < on.sum;.Jor«r Como 
rredor parüeipa da sorte de íodos os ontros; soffre com elles 
tractos, recebendo em pagamento valores in ter ior^ a seus , afenSos .̂ 
midor% obrigado a d i s ^ d e r mais para adquirir a mesma ,omnia de producWi a 
atisfazer o mesmo numero de necessidades... 

Para os funecionanoa poblieos ou inconvenientes do papel moela sio a inda, 

vivem de nma M o s t r i a indepemiente « « o — J , « « . 

mentor Ô p r e S d e ^ trabalho, o mesmo 

presta o sen serviço no Estado e qne continua a receber <m » « m o s o r n e n » « « ^ 

qaakjoer qne seja a a l t e r ^ i o dos v a t e r s ^ ^ - ^ 

sitoação * ' ' 
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0 C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O — D o m i n g o , 13 d e a b r i l d e 1 9 0 2 

Sabemos, porém, q i i* « • 66* imano» 

trícios faltar a protwç»© da aoberi 

boliviana, sob cuju é*We ««Mo o que é 

6 única nuctoridade que o direito o oa 

tratados nos obrigam 6 reconhecer, n l o 

lhes faltará, atravói de todoa as difficul-

dados, a protecyfto do aeu paia de 

trigera,* 

R IO , 12 

Realisou-se hoje ás 0 horas da munhft, 

no largo da Gloria, o lançamento da pe-

dra fundamentai do monumento em me-

moria do viscondo do Rio Branco. 

Lavrada a respectiva acta, foi logo 

encerrada em uma urna juntamente com 

•ár ias moedas de ouro, prata e bem as-

sim diversas notas do dWerentes valores 

do tempo do Império assim como da Re-

publica, sendo collocada na base do mo-

numento. 

Na Camara hoje nüo houve sessllo por 

{alta de numero. 

E ' esperado nraanliü nesta capital, de 

"egresso de suu excursão á Europa, o 

dr. Miguel Cauto, lente da Faculdade de 

Medicina. 

R I Ó , 12 

Na segunda delegacia auxiliar foi fhoje 

iniciado um inquérito, em segredo de 

justiça acerca da falsificação de milha-

res de acções da Companhia Arer Lae 

Brasileira, lançadas no mercado com a 

issignatura imitada do marechal Andrade 

Pinto. 

R IO . 12 

Seguirão em breve para a Europa os 

primeiros tenentes Augusto Cesar Mello, 

Filinto Pcrry, Domingos José Marques, 

que foram nomeados addidos navaes jun-

V> ás legações brasileiras. 

R IO , 12 

O sr. ministro da Viação confereudon 

hoje com o inspector dc obras publicas 

«cerca dos melhoramentos necessários ao 

ctnal do Mangue, recommenclando lhe que 

com urgência apresentasse o orçamento 

t indicasse a verba indispensável ú con-

servarão do referido canal. 

O Jornal cio Commereio publicará 

amanha uma raría, relativamente ao mo-

vimento dos b a a c o j cora especialidade 

dos estrangeiros e suas caixas fi lhe* 

síxistcntcs enl outras praças da Repul l i 

va, nos quaes transparece alguma melho-

ra na situação conimercial. 

Accresccr.ta o Jornal que não lia r g 

gero ein affirmar-se ter sido resolvida u 

pcior das crises. 

R IO , 12 

A impor4ai:c'ia dos òireitos das Alfan-

degas arrecadados do dia I o do corrente 

«té ante-hontem subiu a 3.065 contos 

eontra apenas 1:013$ em cgual período no 

auno passado. 

De facto o se rv ip 'tem angmentado por 

tal fôrma que o inspector da Alfandega 

da capital cogita em augmentar as lioras 

<Jo expediente. 

Foi revogado c 

wmbro <le 1809 

«gentes de leilão. 

decreto de 7 de no-

jobre cemmissäo dos 

Deixará em breve a^uperinfo idencia da 

quinta da BGa* Vista, o major João Tei-

xeira de Abreu, antigo negociante nesta 

capital. 

O Supremo Tribunal Federal negou pro-

vimento ao aggravo interposto por Séra-

phin; Dias Moraes contra o acto do juiz 

federai do Estado do Rio, que lhe negou 

mandado de manutenção de posse para 

\>yder vender em Nicthcroy carnes de ga-

'lo abatido em Santa Cru/. 

SANTOS, 12 

Rendimentos fiseaes : 

Alfandega 11J:2Ü2$810. 

Recebedoria, 0:519$2õi. 

Movimento do porto: 

Não houve entradas. 

Saiiida : 

O vapor froncez Cai ar< 

Orleans. 

Has, para New 

TE! ̂ Z I C ^ S C2> 2=2. 

LONDRES , 11 

Vários jornaes desta manhã nnnuneíaln 

que são verídicas as proposições de paz 

submettidas a lord Kitchencr, que as 

transmittiii ao War-Office. 

TANGER, 11 

As esquadras russa e franceza que aqui 

se achavam, separaram-se, seguindo a 

primeira para Cadiz e voltando a fran-

ceza para Toulon. 

ROMA, I I 

Cominunicam de Nápoles que formidá-

vel incêndio destruiu a fabrica de fogos 

;m Ottafano. districto de Castellamare. 

perecendo no mesmo cinco pessoas. 

NEW-YORK, 11 

Telegraii m i s aqui rc 6 idos informam 

que a cidade de Colon foi atacada pétos 

insurrectos colombianos, achando-se a 

praça Bocasdeltors (?) ameaçada pelas 

forças revolucionarias. 

DRUXELLAS , 11 

A siluaoào continua pouco tranquüisa-

dora apesar de terem os deputados so-

cialistas exhortado os seus partidarios 

grevistas á calma. 

Repetem-se os conflictos com a policia 
1 m Grand Llège e nesta cidade. 

A» imnrife9t«v©«P nisnment tal propor-

ç t o que 6 policia so tem visto obrigada 

• carregar por diversa» TCWW <ontra <W 
amotinados, que resistiram e são afinal 

dissolvidos, «pós nunierOAos conilietos de 

quo resultam sempre muitos ferimentos. 

LONDRES , 11 

Telegramma procedente de Cowos In 

forma que encalhou em Rrighton o vapor 

inglcz Kinfans Ca file, pentencente á 

Union Castle Si/te, do capacidade de 

9504 toneladas quo levava passageiros e 

malas do correio para a Africa do Sul . 

MADRID , 12 

Na aettsfio do congresso, hoje, o depu-

tado republicano Alvarez disse que a cir-

cular publicada pelos jornaes desta capi-

tal a respeito das congregações religio 

sas é uma revogação desüonrota para o 

decreto do sr. Gonzalez, ex ministro do 

Iuterior. 

O ar. Morct. ministro desta pasta, pro 

testou energicamente contra esta insinua 

ç8o e sustentou que no momento actual 

o governo é obrigado a^agir dc accordo 

com os termos do concordata. 

Esta resposta provocou vivos npplau-

sos por parte da bancada conservadora. 

Eiu seguida, o sr. Sagasta, presidente 

do Conselho, declarou estar de accordo 

com o sr. Moret. O dnqne Mauro decla-

rou que sempre defenden o concordata, 

contra os ataques dos líberaes, c diz ac-

ccitar presentemente a lueta contra o so-

cialismo, que procura converter os tra-

balhadores em instrumento de o l ler l i-

vismo. 

O sr. Canalejas por sua vez assegu-

rou que perigo algum ameaça presente-

mente a mouarchia. c que o programma 

liberal é o unien meio de sua defeza. 

PAR IS , 12 

O sr. D cerais, ministro das Colouias, 

ordenou ao governador do Congo Fran-

cez.á vista da revolta dos iudigeuas, enviar 

para o alto Sancha todas as tropas de 

que puder dispor naquella Colonia. 

A revolta estalou na região de Sa turv . 

GOA, 12 

Violei t > incêndio destruiu o quartel das 

tropas portuguesas em Volpock. 

O £o* cr.mdor cn\iou soccorros. 

LONDRES . 12 

Despachos recebidos de Ivronslrd:. di-

zem que as negociações de paz continuam, 

mais ainda não se chegou a um resultado 

positivo. 

R R U X E L L A S , 12 

Commuuiear.i de Lalouvière que foram 

alli presos os secretários e os presiden-

tes dc duas sociedades ?o ialistas. 

Van der Velde convidou a multidão a 

abster se dc fazer manifestações. Hoje. á 

noite.lionvc algumas collisões com a poli-

cia, tendo sido uma bastante seria por 

terem os gendarmes dado uma carga con-

tra os manifestantes, que rugiram em de-

bandada. deixando numerosos < a ei 

ros feridos 

LONDRES , 12 

Por tclegrammas recebidos de Pretória, 

o War Office communicn que os srs. 

dc St ' a .burger. os gen- a Hotha- De 

larev, Steijn, Dewct e Lucas Meyer, che-

garam dc manhã a Pretória. 

HKHLIM 12 

O imperador Guilherme visitou o clian-

celler do império conde vou : ülow, r.pSs 

a viagem deste ú Italia c á Áustria. 

LONDRES , 12 

Tei- ^rapham de Iiojig-Kong noticiando 

que os chinezes tomaram algumas cida 

des nas províncias de Konangsi e Ko; rt-

cliou, lendo capturado os priii':ipac& mau 

dariu.i. 

PARIS, l t 

Is Temps publica um telegramma in-

f i rmando que as operações ftitas pelas 

forças franeczas tiveram êxito completo 

submetendo toda a região conipreheudida 

entre Bandama e Uzi . 

Perderam as forças um oTf: <-ia! <• um 

inferior e os indígenas tiveram mis cin 

cocnta f ridos. 

O cardeal Richard, arcebispo de Paris, 

acha-se ligeiramente enformo. 

B I U X K L L V S . 12 

A situação desta capital tojna-se cada 

vez mais inquietadora. Aeaba de irrom-

per uma greve rios centros min. iros es-

tando os trabalhos suspensos. 

A fabrica Roche em LÍU!.:I:\I- r. fe-

chou-se em vista dos grevistas te;cni an-

nunciado que se a Mi trabalhassem fariam 

voar pela dvunmite o referido estabele-

cimento. 

Por desjiachos ren birios de Charlesroi 

sabe-se que os mineiros Haqucila «-idade 

declarar-se ão em greve geral na próxi-

ma segunda-feira. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Duas parteiras brigaram liontem. da 
horas da tarde por eiuinea do profissão, 
Natalina Rosati foi aggredida pela sua 
oollega L inda Rattista. a uual, munida 
de um chicote, produziu lhe ferimentos na 
orelha e na região escapular direita. 

A offendida foi curar-se na Policia Cen 
trai, com o dr . Honorio Libero, medico-
legista. 

Eugenia A . de Carvalho, ha tem 
pos, pertencera ao numero das mulheres 
fáceis. 

Um dos seus antigos conhecidos encon-
trou-a liontem. na rua da Esperança. 5, 
num cafò e convidou-a a beber em juuctos 
um copo de cerveja. 

Eugenia, porém, é uma regenerada < 
tem hoje ares de senhora seria, pois pas 
sou a escolher um companheiro, com quem 
vive. 

Considerou portanto como iwo l to i 
proposta que lho fôra feita e repelliu a 

Então o seu interlocutor ngastou-m 
pelo desprezo que a dama lhe votava 
em vez ue tragar calado c sosinho, como 
era prudente* a sua cerveja, n ão : a sua 
raiva subiu a tal ponto que, tomando o 
copo cheto da bebida que saboreava, avan-
çou para a ingrata. atirou-lh'o á cara 
sem cerimonia nenhuma. 

A infeliz foi medicada na policia, pelo 
medico-legista dr . Honorio Libero. O dr. 'gist 
Pedro Arbues Junior, 
vidcnciou. 

delegado, pro-

Scr;í f''ita amanhã, m 

imponente manifestarão 

Frasrio universal. 

ita - apn.i . 

em favor : 

LOXDÏ iFS . 12 

U«je correu com srran le insist (Mi i. , em ïù ia î r, o sr 

diversos circulos poli ! ir os, I r h. vido OS 1 1! bargos. 

uma questão seria entre o sr. C i n ; il.H*r- N". U < 

lain, ministro rias • olon as, p o sr. Ki .lui Ii:-
Lopes 

ton & ( 
clisbeadi, clianccller e:c •herjiii'T, a rts- Fui j i 'Of i l i J j 

peito do orça mento. 1)011'Il OS ri 

0 sr. Chamberlain, t«' ndo sic" : i1cr- l i a i i r !o. Dom 
> sr (t< 

ristado sobre este assu mpto, ''-Siïi •ntin i\ •j-iiir. 
formalmente taes boatos not 1 Ic As.is 

*** Pelo 3.° subdelegado do Braz, ca 
pitão Cil''y santo Guimarães, foram mul-
tados os. in.iividuos Vincenzo Aguzza. Giu-
seppe Hiricllo, Crescencio Angelo e Biag-
gi Franco por estarem liontem, úr. 4 ho-
ras da tarde, jogando c jm bolas, nu rua 
Florida. 

Giuseppe Gastaldi, sem haver mo 
tivo plausível, deu s im mais i em n eins 
algumas bengaladas em * Vincenzo Soi r 
tino. «cn indo se da bengala q c to. á a 
a este. 

Sorrentino é pedreiro, italiano, w/toiro, 
de 21 annos. residente á rua Santo An ' o 
nio e trabalhava liontem na rua Vasco da 
Gama. quando, ás 7 1|2 horas da noita. 
soffreu a iusolita aggressão. 

O ferido foi curado na policia pelo dr. 
Honorio Libero, apresentando algufna 
contusões mi região dorsal, escoriações 
sobre a região cervical c um ferimento 
no dedo indicador direito. 

O dr. Pedro Arbuea Junior. 2.° delega-
do tomou conhecimento do facto. 

*** Afadigado pelo dolce far ni en te 
a que de ha muito se entrega, o individuo 
Pansano Antonio descobriu afinal que es-
ta vida não vale ile* réis dc mel coado 

tentou liontem suicidar se. 
Para esse fim, dirigiu-se ao Cam! n y 

commenlando talvez ns misérias só ue 
baixo, da velha terra malvada, que " exi j 
ge o concurso do nosso brnno e o suor 
do nosso,rosto. para ganhar o pão: e pe-
la sua imaginação passou nesse instante 
todo e todo um mundo de delicias em 
que se pudesse viver feliz sem trabalho, 
sem cançaçe, sem pe/.ares... 

E alli. no Cambucv. surgiu lhe u " a 
idún salvadora : o rio tamanduatchy ca-
tava perto e corria mansamente, e eor. 
que vivia tão acabrunhado |H.-la falta de 
recursos, bem p o d U . . . 

E apressou o passo. 
Chegou a uma ponte que fica no fim 

da rua Glyterio • qui/, jogar-se sobre as 
aguas. 

Cuia praça, que por alii andava, pc-
naliso: - c coin Forte <le Pansano e im-
pediu-lhe a exeea-;ío do seu piano, car-
regando com elle para o posto da rua 
Barão de Iguapé. 

O dr . Pedro Arbncs Junior, 2 o dele-
gado, tomou conhecimento do facto. 

M O M E N T O " JUDICIÁRIO 

bargados, Virojlfo Viotor do Carva lho e 
sua mulher. Relator, o sr. França. 
Rejeitaram os embargo«. 

Appellacôe» eiveia 
N. 8251. Capital . Appellaate, o jnizo, 

ex-officio; appellâdoa, Roberto Üaney 
Lindsey o sua mulher. Relator, o sr. M. 
do Godoy. Negaram provimento. 

N . 3230. Santos. Appellante, Manoel 
Pires Rodrigues; uppellado, Bernaroo 
Andrade llastos. Relator, o sr . M. 
Godoy. Deram provimento. 

N . 2868. Capital . Apnellantes, Gamba 
& C . ; appcllado, Antonio Ferreira da 
Silva Rocha. Relator, o sr. M. de (iu 
doy. Negaram provimento. 

N . 2366. Avaré. App«dlante, José Cus-
todio Pereira de Almeida; appellados, 
João FerPeiru da Silva e sua muilier. Re-
lator o sr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

(Kntbartjos dc declaração) 

N . 2359. Capita l . Embargante, Joa-
quim Franco de Lacerda; embargado, c 
liauco Mercantil de Santos. Relator, o 
sr. A. Paulino. Concederam dispensa de 
revisão pura julgamento na primeira 
sessão. 

T r i l » i i i i : t l d o J u r y 

; proti 
tor. dr. Freitas Guimarães; escrivão, 011-

Presidente, dr. Meirelles Rois{ 
r. dr. FreiU 

Veira Ramos. 

i' r i h ü u n ! IÍÜ tf |S-\îi/JI 
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CAMARA CIVIL 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passar/cms dc autos 
C sr. X . de Toledo passou ao sr Lm a 

cio Arruda as eiveis 2285 do Amparo, 
•2;'.37 de S. Carlos do Pinhal, 2017 de 
Atibaia. -JÒ.-.7. 2181 e 202!» da cr-.pituL 

O sr. Igua io Arruda ao sr. A . Fran-
c:I, a ei. ri -Jíjií» de G-.iaratiuguet.i. UM sr. 
M. de Godoy, a eivei 1808 d e S . João da 
líoa Vista e"ao sr. C . Saraiva as ci\eis 
ai l '2 d i cajiiial, do líio Claro e 

de tan tos . 
O sr. C . Saraiva no sr. 

as eiveis 31'M.l de Atibaia, 
rito Santo dó Pinhal, 202! 
207! e Ï0'.J8 de Santos, 21." 
da capital o ao sr. M. 
3087 de Tuubaté. 

O sr M. de Godoy ao :s 
a eivei 2'Hil -'o Rio C i an i : 
do, as eiveis 3051 di- líotu 
capital ç ao sr. M. t'esar, 
de S. Carlos do Piuhal 
do Des«alvado, 22U» c : 

n sr. M. Cesar ao s 
, 1 0 ,5 d S . Ma. • el d 

•J sr. Delgado . o .sr. 
a eivei 2C30 d' 

M . d - Gorb 
22(5« do E-

M> 31J ÍU I 
Cusar, a ci\i-

r. A . França, 
ao sr. Deign-
•a; .'i e :)«M>4 da 

eiveis 2181 

Foi liontem submctlido a julgamento o 
réu Pasquale Isolat aceusado de haver as-
sassinado Francisco liubel one. 

Finda a leitura do processo, ás 12 
40 minutos da tarde, usou da palavra o 
dr. promotor publico, que sustentou 
libcllo crime accusalorio, terminando por 
pedir 'u condemuação do r i u . 

A'.s 2 horas da tarde, o aecusador par-
ticular. dr." Fernandes Coelho, corrobo-
rando as ill legações do orgain do minis-
tério publico e historiando o crime de 
que Pasquale Isola era accusado, orou 
por espado de hora o meia. 

A's 3 */« horas da tarde, o patrôno do 
réu, dr. Carlos de Campos, usando da 
palavra procurou rebater a accusação da 
promotoria, aceusando de falsua as teste-
munhai arroladas no inquérito, as q\iaes 
deviam ser averbadas de suspeitas, devi 
do no parentesco que tinham com a vi-
ctima. 

Replicando, o dr . Freitas Guimarães 
combateu as palavras do advogado da 
defesa, analysando as proas contantes dos 
autos, de modo a re.saltar u criminali-
dade do Pasquale Isola. 

O aecusador particular, por sna vez. 
rebateu a argumentarão da defesa, ana-
lysando os autos de corpo do delicto e 
de autopsia constantes do processo, bem 
como as declarações do réu no summa-
rio, em completo desaccordo com. o seu 
interrogatório no plenário. 

Treplicando, o dr . -Carlos « c Camp 
ndduziu novos argumentos a favor do s 
onstituinte, concmindo nor pedir ao e 

sèllio de jurados a absolvição do mesut 

Formulados os quesitos pelo presidente 
do tribunal, os jui/.cs de facto entraram 
ura o quarto ás 12 horas e 35 minutos 

ila noite, de lá voltando á 1 hora da 
madrugada de hoje, com a condeinnu-.ào 
do réu a 24 annos de prisão cellular. 

O advogado ca defesa appel o i dn s« n-
tença para o Triimnal de Just iça. 

O conselho de jurados era con p »sto dos 
: Jonfjuim Augusto do XuMciwent", 

Alfon>o Va/,, Luiz Americano, Frant-»sco 
Pan'a Cruz- Antonio Ferreira ( r 
; o. l i rm ino Augusto Godoy, Canniio 

,1 dc Sampaio, Autlio.-o M-iiileü Lcii -, 
Jos- Vicente Sobrinho Alfredo Rhoiii, 
Augusto Ciemente Ferreira c' Gabriel An 

. Fernandes. 

Amanhã será julgado o ivu Heuri jue 
Riirsaehi. o aecnstuío <le haver attentado 

:ura o pudor de Ermenegilda Pci i i iguc. 

E x a m e s ü í k ^ : v p : t r a l b v ? ! o s 

Ch:;n:ad.í p.ua anianl.à . 
< : , . ( . v : : í \ —Mario S-reio Cardim, Oc 

tavi i i •.•• jvira de Mello t Francisco Ser-

1 ,0 ' v . i ^ 

M.nilMKTU A \ ida! A• 
Aguiar. Antonio Jorge Jieu 
i-;t/«: e líugenio Monteiro. 

Í'.:.I:M I>I: IIISTOIÜA NAÍT ÍIAI.—Henri-
que deS. Cia. iro;'., Herculano J n r c i a e Ata-
liba Sales. 

n.KM DE IMIVS. i: ( HIM.—Atn clio 

Xuues H de Mello e líi-rminio S. Costabile. 

Resiíltado dos exames de hontqiu : 

El.EM . UE 1MVS. i: riIÍM .— ititlt/jlcs-

mente: Renato Pinb». Reprovado»: 2 
(/EoMEiutA- -rtenamenti Maria Meli a, 

Flávio 1 ac.ize e Manoel da S. Sstntos. 
Sim/de-mente : H» i ri ju-- de S . Quei-

ro/. Luiz R. M i rand j . c An:.»: :•• O . C . 
Magalhães. 

1-i.r.u. !>r. is:ST NAT - •? • ' .m j ^ r ce 
;i )»ro\a oial 

M:OM irnn/ 

Rosallao Joaquim das Chagas o o linspa-
nliol Balvadar Oa lowo 8anclies, h a v a r ^ 
este sacado d« »ma f»ea, com a q 
avançou para Roxa Uno, uua fazendo o 
possível para livrar se. sahlu *n t re taa to 
lerldo no dedo mínimo da mAo direita. 

As pessoss presentes o das immedia 
çóes, logo depois do facto, procuraram u 
policia, que prendeu Salvador, tendo este 
resistido a prisão e tentado ferir a pra entado ferir a pl 
ça n. 18 da' 1 . • companhia Isaias t lalvão 

Cesar, o que não fes devido d intervon 
ção dos demais soldados. 

O ferido, com a competente p i l a da 
policia, foi logo medicado na pharmacla 
da Santa Casa. 

CAMPINAS 
Seguiu ante-hontem pelo trem de melo-

dia, para Sautos, com sua exma. esposa, 
o illustro advogado dr . Martitn Frau-
elsco. 

-—Foram presos ante-hontem os gatu-
nos Felippo Monforte, Domingos 1'ianni o 
Henrique Lafante. 

Todos os tres são retratados na gale-
ria da policia. 

—Passaram liontem por esta cidade 13 
iinmigrantcs, com os seguintes destinos: 

Mogynna, 7; Torrinha, 1; JahA, 1, E . F. 
Araraquara, l i Lemu. if. 

—-Anda vagando pelas ruas desta cida-
de. um pobre louro, que tenta espancar 
todas as pessoas com quem elle so en-
contra. 

ABARAQÜAUA 
. O sr. Antonio de Oliveira Carvalho 
fe7. o donativo de 20$ á Santa Casa d' ista 
cidade. 

— Na noite de 30 para 31 do mes fln 
do, na vi/.inlm povoação de Américo Iha-
siliense. foi brutalmente aggredido a pan-
cadas o italiano Sega Jose. 

Destes actos de verdadeira selvageria, 
resultou, corno tristíssima consequência a 
morte, tres dias depois, da viutima, que 
transportadi <<vn o neerotorio desta ci-
dade. o dc í f fez a devida autopsia, foi 
em seguiJa uuu.» á sepultura. 

O sr. delegado de policia, tomando as 
providencias que o caso requeria, abriu 
rigoroso inquérito, j á tendo ouvido divcr-

< fpKtPiioinhas. 

No douiing) ultimo, pela madrugada 
foi . . . . . a uma preta uma criança de 
pouco uiais de anuo que, 3 dias depois, 
foi encontrada morta em um córrego 
proximo a esta cidade. 

O delegado de policia tomou todas as 
providencias, abrindo rigoroso inqué-
r i to . 

AMPARO 

Salvador Parisi levara ha dias a Nico-
lau Toia, sapateiro, á rua 15 dc Novem-
bro, n . lK), um par de botinas para con-
certar. 

Ante-hontem, ás C horas da tarde, mais 
ou menos, Parisi dirigiu so. si casa de 
Toia para retirar o objecto cm con-
ceito. 

O preço.^porêm, dou iui. io a forte dis-
cussão entre os dous. dando cm resultado 
travarem lueta, sahindo o sapateiro feri-
do na cabeça e orelha esquerda pelo 
ireuuez 

X/;o ficou no certo averiguado se Parisi 
feiiu Toia com algumas pedras arremes-
sadas contra este. ou a canivete, confor-
me d<; hirou o ultimo. 

i: DEU Ão I irETO 

Tias ante liontem lo....,, cli n ados ú 
1-oi.vi.i quatro o.1, cinco \iuui dores do 

GUSTO F . de 
>r. Flávio I.n-

I . R ip : 

r . i ' , C, 
I in. 

•.////-A. 
II . C 1:. 

capitai -ÕJ 
. De 
) Paraiso. 
Ignacio Arruda, 

do Descalvado e 
Saldanha, as civ«-is .''018 de Tatu-

hv, -7Õ4 de Caçapava. 2174 da capitai e 
:i213 do Espil itii Santo do Pinhal. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Paulino, as 
eiveis ÍJ18Ü da franca 2'.MUj do líilieirào 
Honilo. : d a ca;.i'.«.l • iL'l 1 de i'i-
rajú. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. França, 
as eiveis 2801 de Araraquarn. 3íJ20 de 
Pindamonhsr.gaba e 3 M 3 da^capital. 

Os:-. A 1'rnnça no sr. X de Toledo, 
ns c i v i s Ï73K e 1ÍH">H du capito'. 

^ a . 1 1 e c* G n t o n 

Fa 
l.ni S;:ntOs. 

a l'i .1 
liilia d.i sr. ano.-l 

•JJ fim A l .b t i a .o 
Silva Rragi : o sr. . 
pos Ihier.o. 
A p Iv» Rio, o n 

qnini Miranda ; o sr. 
«le Misgalhfles . d M; 

J. Frnnri 
innocent i 
Dominó' 
sr. Jo,-

José A!\ 

i a C. 
Herr 

Carn ro a 

liante Antoni . 
Martinho Pin 

ria Finto do í 

Joa-

tdn o primeiro 
gaiiicnto dos ? 

a de-impe-
mint es eni-úi-lo para y 

barbos: 
S . 2íV)fj. Rio Claro. lOmbargante, o 

capitão Ignacio Xavier de NVgn iros; em-
bargado, Manoel Corrêa Fontes. Relu 
tor, o sr. C . Sarniva. 

N . 2HW. Htiieiii do Descalvado Em-
bargante. Cand i ío Chaves dos Santos: 
emí.-arg.ida, a Cam.-ra Municipal Rela-
tor .» sr. X de Toledo. 

bur i inte, l : 

.ir •\TOfi 

{.'mb(: i'/iot; 
('.n los do P 

ü.-novio C 
'ojdiilo Pinhc 
C ! Sii iuiva. 

iiui. Km 
Andrade-, 

» Torres. 
[;< ccberaui 

\}y\tal. 
I Jarret i 

ia. Rela t 

rr.udo 

Embargante, Mar 
»-. «mbargitdos, L . 
•r, o sr. Saldaul.a. 

i de desempate rece-
s do réo Marcolino 
r»ara lavrar o aceor-

Rariry. 
líuer.o 

Esubarganl^s 
e sua mulhe 

Ro i-i ; d. l .a i hrosina Maria do* Alir.ci la. 

PELO ÎT0S30 ESTADO 

a \ ' 

SA NT'» S 

i :, ás ;í lior.is .li 
Alai tini Alfonso 
oecasiüo cm »ju * 
iuas nota.« falsa: 

têm os nunien 
•xtampa ( y- " s-rio. 
interinamente ocenpando o 
'o da primeira secção da 

laii-íega o I " e-;eripíurario Au-

ída d 
'didas 

tarde, foi 
Francisco 
negociava 
de 100$. 

s 11 OA I < As ( 
7.280 ' 

—Ac 
Ioga r 
nessa . 
top.io Claudio de Freilas, no iiupedimcn 
to do cffectivo daquelle cargo. 

—Permite o dr. juiz dc Direito da 1." 
vara depu/.oram duas testemunhas no 
processo crime que a justiça publica mo-
ve contra Geraldo 1'errt-la, auctor do 
assassinato praticado na pessoa de Ste-
fano Raiui/./i, á rua da Constituição 

— O sr. ju iz de paz cm exercício, bai-
xou liontem uma portaria, prohibindo 
q lê pessoas estranhas ao serviço de car-
tório do jnizo do paz entrem na sala do 
arehivo, com o intuito de folnearem OH 
autos t'. papeis, prejudicando assim as 
partes. 

—Ante liontem. o sr Rod«dpho M. Gui-
mnràes foi iudeinubad.) pi-!a rompnni.in 
de seguros l'rosp<ri<lade«, da «|;ial 
agente nesta cidid«- o sr. Juào Pereira 
1'ucno, dos prejuízos que te.\ • 
d'» orrente. pelo prin- ipio de 
Praça da Republica, n. 

— Ante hon!' in. < <' n a das 0 
tarde, na rua Antonio Prado 
ceu-sc uma discussilo entre o 

dia :: 
neendio ú 

horas dn 
c-Httbel» 

n^riona 
— f — 

das ' 

A exposição feita pelo governo deixava preseutir a natureza des no:tos a que 
elle entendia recorrer. 

O remedio. na opinião do governo, era o restabelecimento da cirtuhn-ão metal-
lica e a imposição de uma barreira a essa emissão desmesurada de papel. 

Com effeito. a l õ de junho de 1859, o ministro das Finanças, sr. Salles Tor-
res Homem, apresentava a Camara dos deputados um projecto dc lei, composto de 
uiq artfrgo único, assim concebido : 

« O Banco do Rrasil e suas agencias, bem como os bancos de c ir nlv.,V-. au 
ctorisados por decreto do poder executivo, são obrigados a realisar > S bilhetes 
em ouro, á vontade do portador.» 

Este art igo único completado por uma serie dc disposições r.e< es f r ias , uma 
j quaes da\a un' prazo >'" íV annos, para exigibilidade da conversão. 

Demais havia á ra en detnte um maximum de emissSo de papel . O govorno 
nomearia um fiscal e m a r n g a í o d e velar pelas operações de cada estabelecimento 
de credito, devidamente instituído. 

Erafim, ao poder legislativo competia para o futuro o direito de auctorisar a 
çreaeuo de no\os bancos de eniissSo, ou de prorogar o termo dos já existentes. O 
'problema era assim abordado de frente ; mas aqní surgiam as difficuldades. 

Cumpre nos lembrar que ha no Brasil numerosos partidarios da liberdade illi-
aiitada de credito. 

O ministro da Faz-nda do precedente gabinete, sr. Souza franco, otii dos 
promotores dessa theoria importada dos Estados-Cnidos. 

Já na sessão de 18Õ7 elle tinha d fendido energicamente esta cau;a, edntra a 
opinião do sr. Salles Torres Homem. 

O systema parcialmente restrietivo, apresentado pelo ministério, n l o deixou de 
encontrar a mais viva opposição nos parfWarios da liberdade ill imitada de credito. 
Além disso, a lei proposta havia naturalmente de levantar contra s: to la uma clas-
se de interessados: a dos accionistas dos bancos existentes, qne se viam ameaçados 
nos seus dividendos e em todas as soas operações. 

Esses accionistas eram numerosos, activos e influentes. Da l i , a extrema resis-
tência que. o projecto do governo eneontron. 

Os debates parlamentares e a* pol*mieas da imprensa tomnra-n uma violência 
singular. A oppo*i<';ío serviu-se de t as as armas. 

\pesar de tu<í"f o minwUrio fez h. a todes os ataques f , depois de uma op-
iO i l t i i i t i o loBsra «Wfcífto encarniçada, acabou por eoo^ guir a favor da lei onze vo-
tos na Camara dos deputados; ma^, «través dos violentos dr.betos qae apaixonavam 
<m espíritos "dorante o m ^ de jtiih^ de IfõV, o gabhwte Reiitiu se abalado. 

V»-f« sempre ex p o d a aos a**aiio« de mua ^ o a k â e impíro : ve l , d a qual t iaha 
de se defender aa Cama t * c a o cofiado, ^endo newe a lacta «f t t* pengoas; duk iem 
" , gê "teve H l » e n i o - o d,- • n t a r o ma i , ^ i v d as o-* - novos 

. eraift sim 
r. viwónde 

prevenuo n 

H i M c e l l n i i e a 

Q m n d a «11* país» »»pori»» , quand» 
«l i t iliwliM raannament« pula 
c a l a d a • romp« >"U uumeroao bando 
que no «grapa ciirloao para val a ; 

Fico em «xtMfc ora «onho, pbantaaUndo 
tel a em meu» krojoa tem poiler dotei u . 
|H)ls dclles ioga para o MU, bri lhando 
qual a maia pura o luiuluoaa estrella. 

Eu mo transporto entjo para o infinito ; 
Sinto do novo do mou seio porto 
caso Ideal do amor, aanto o bomdicto. 

Eintanto, tonto a tremulo desporto, 
tenho a ventura transformada cm mvtho, 
tenho o meu pobre coraçSo deserto I 

JOAQUIM MOHS* 

2 ' ( o r n e i o E i i y g n i n l l c o 

(Ao maior doelfrador dentro 50 proble-
ma» um exemplar da Imioeciieia uo vis-
conda de Tuunay). 

Declfraçilea ató ao fim du torn. io, eado-
rcçadaa a Marcolino. 

1'aru bojo : 

(Eiiigmnt) 

Xettt 

0 
XMo 

M A 

Pm to 
ImertiUa 

2—E' um mytlio que mora no mar. 
Laualtolo 

Antiga» 
-—Linha silenciosa. 

LaneilMo 
Triiiisjioäta 

2—Num 'Biagistrado 

I B t T N X Õ D m 

mal 

>z» li 
d sr 

»S..1 i 

l.ir 

d.tlcgndo dc 
incdiíio Or l i z 

!M: I , o i|U ;1 SCNÍ 

rclaii.i ' policia. 
todos 
dc c • 
Clio-, 

polici:i. tenente o i 
mu lidou lu/.' r i :• 

xpesto lia f-a'a i a 
i lit os i.oiiii-s do 
i;i ;úis c cm cafio 
l vi iidt t r .1 os Iii 
serão oi^anisados 
na Chia'ão e mais 

cucoBtrei um anl 

Lnuctíloio 

UMA CDIlIOatDADB. 

1'enna dc pato célebre. 
Foi vendida cm Viemia d'Austria, otu 

hasta publica, uma penoa de pato ceio-
brc. 

Esta pana serviu, em 2« do setembro 
do 1815, para assiguar o pacto da Santa 
Alliança contra o • ideas liberaes. 

Fussou succcssivnmcnte pelas mitos do 
imperador Francisco I e do Frederico 
Uiiilherme I I I . 

1'oi adquirida pela somma de CIO co-
roas . 

X 
ÜM PENSAMENTO. 

A escravidão voluntaria ó sacrifício 
temporário para alcançar senhorio per-
manente. 

x 
UM COX8ELIIO. 

Visitar a exposi«,f: • de novidades da 
Casa Fuchs. 

X 
UMA NOTA Al.EGRF., 

Entre ama o criada : 
— E u nüo lhe disse, Ko.sa que mnrcfis-

se a.s minhas camisas com as minhas ini-
ciaos '* • 

—-1'oi o q uAcu fiz. minha senhora; mas 
para poujiar trabalho, puz ns suas iui 
cia. s na priin ira c nas «»utra, í <1.1. 

I -los pr .-

Ca Fed • extrai ida houle u 

. i . í . i i ios DE ÕO.TKNI -OU.̂  
ÍI 1721 Õ 

ü&x 
•J1387 "2:0 0(>S 
Hi'71 1 :(X.H\S 

12iC>8 l:CKX'.s» 

1'EEMIOS DE 500$ 
7.V» 11403 15017 15107 1 

103U2 -JJ3-1.S -JG8Ü8 27870. 
r u n MI os DE 200$ 

:;;!:• dó 13 5 i08 5i«i2 802« 

H » "»'ÍI F.»7«;I 20070 23881 21080 
27.KÍ7 27702 2S4I8 28777 '.':»!<>5 2ÍS22. 

pu r.M los DE 10» rs 

10")! 5003 5703 10701 120J T 
1570J 10000 18ÍHI) 20105 20.'»70 

21310 24513 2(K»Ó'J 2017'J 

em este« 
quadros 

para sorem collocados 
lugares frequentados. 

l\d ante houteui ecmplctadt» o nosso 
dvslacuinento policial, com u cin gada de 
7 prawns, prcíazendo o numero do 50. 

Alesmo a.shim ninda ó iusuííicirntc o 
numero de pra«;us para o policiamento 

rii.Ai i< \n.\ 

O Panro Industria^'' Comm 
' a pagou ant 

tie Pi-

íi Sociedade 
tini de Pira-
lona tivo feito 

lí.-m-ficeuto Cranio 
ciea'oa a quantia do 5 0 
pi lo sr. Julio Con tu . .'., importante com-
missario da praça do Santos. 

— O .sr. Camillo José de Sampaio lam-
bem fez ii mesma sociedade o donuti\o 
de 200,S. 

P A L C O S Z S A L Q Z 3 

c inco spiMü. i . i—Hoj" . \.nindas 
cçòes, Sc.nlo a primeira à I hora da 
d e a entra ás 8 da noite. 

Km aiub::-. as fi:ii."r«~jes to nam pari1 

dos os art islãs da tri.npc Spinelli. 

.IAHMM i.A ;.rz- Hoj.*, das 8 á-
ÎMiras d.i iun: !:à, n banda de musica 
tore Fieramosca ixecutará o seguinte 
progrnmimi: 

1'iini'ira j a te—1" Marcha Jardim da 
/.!' r I 'ugl i<•!.. --2" / 7 6 .V.: : n Lad/ a — 
Rtesini. 3 o Mazurkn - Fernanda—Pn-
::ii Ii. I" Côro I n s Sufradt,/ tic*a— 

iîumes. 

St-gunda par le-5- Vaisz—F*eudadc. 
XoUcs ruglieli 0- Final do 3" 

: ! ) — Gioconda—l'o.iehiolli. 7° Polka— 
1 >uli . ! i . 8 ' Murcha — l eritá—Puglieli. 
V 1.1c- lias 1 ás G horas, a referida 
I i 1: « xi r:,taiá .programma variado. 

P: 

1 7 

i Jii 

Sòs j.jrdolí 
Pr anei.se, 

Marques 

; » : 
< torísa lo jv I , 

\ a .Joaquim Man 
ão Dias 1-Vrra/ .Ir 
. S i neira & C, 
Duarte & lru;à(. 

i de 1:50;'.SP.»-. 

ues: so:-:, ao 
íior; 13(>:-n, a 
>: 104 ̂ 040. n 

, a Joaquim 

AÍÍ.S ï i o . v rcs a .sskï i i i ïZ î frvs { Io 

I n t e r i o r 

Decl.iraiMo-; (jue .slio unieos viajan-

tes d O Commereio dc São Paulo, 

para rcccb.-ípnu as importâncias de 

assignaluras c (piae.>quer outras di-

vida?» ailivas do mesmo jornal, os 

srs. José Diniz C.dlarcs e iíasile 

líaítista. os quaes, junto dc nossos 

assignantes e fregn /es, silo obrigados 

u exhibir proeunu.ào do sr. Antonio 

da Tioelia Ribeiro, administrador d 'O 

Commereio de S'ao Pt/alo. 

— lVrcirrein actualmente as li-

nhas, Mogvana o sr. .los«: Diniz Coi-

tares e Paulista o sç Basile Battista. 

O s srs S<-rpa C. s3o nossos 

iir ifos agentes em Jaliú, S João da 

Bocaina e Br.nlnrBo, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

\us e reformas, cabendo ihes passar 

o respectivo recibo. 

8 ! 05 

1<5 í:';> 

4110 
137x0 
22021 
28420. 

Tolo 
I -:N 

Todo 
tem 83 . 

AITIIOXFMAÇOES 
217-3 C 24725—000$ 

|,SH7 C REÍ8'J~150:!> 
213-; c 21388—100,^ 

il./.KNAS 

217-ÎI a 21730—200*5 

* 2881 a 2800 - OOtf 

21381 a 21300 - 10>l 

os números terminados em 24 

ws numéros terminados em 4 

;oral T' !e^ra:n;ha recebido ].elo agent 
Julio Antunes d« Abrau. 

Os deputados 
Uruguay estão < 
enerpia o projec 
ai'ia cm di.»ci s ; 

cal lúdicos da Camara de 
ombatendo com toda n 

orcio. que se 

na'.ueil sa de 
cnln 

lar-

P/ boje o .. 

a Rocha liibe ire 

t.talicio do .sr. Antonio 

administrador >VO Com 

mercio dc Sâo Panlo. Por esse motivo 

o nosso estimado companheiro vai rcce-

Ler sinceras e cordiacs feli< ilações de to-

dos que trabalham nesta casa e de seus 

muitos amigos, que tanto o prosam. 

Fazem annos hoje: 
A galante Clarinha, filhinha do dr. 

Claro i lumcm de Mello. 
A menina Maria da Fonseca Lobo . 
A sra. d . Joanna Iiorges Moraes, vir-

tuosa esposa do sr. dr. Joílo Raptista 
Moraes, cárador fiscal das mascas ïclû* 
das. 

O menino Moaeyr Chagas, neto do sr. 
Urbano de Maçado. 

O sr. dr. WiPiam Shcldon, engenheiro 
da São Panlo liai uai/. 

O sr. tenente Oscar Martins Bonilha, 
zeloso ínnecionarlo d',.s Correios. 

O sr. Joíio ffodrigues da Costa. 
—Contraetou casamento, nestn capital, 

com a senhorita Lucília Pinto da S iha , 
o sr. Sebastião Alpha da Silva, 

Hospedes e viajantes 
Trouxa nos liontem suas despedidas o 

nosso collega de imprensa sr. Abelardo 
Maury que regressou ao líio, após li-
geira demora nesta capital. 

—Segue hoje para Cambuquira, Minas, 
acompanhado do sua exma. família, o 
sr. dr . Prudente de Moraes, ex-presiden-
te da Republica. 

—-Acham-se nesta enpitSl, hospedados 
na Rôtisserie Sportamar, os seguin-
tes srs.: 

Pren, Boekris, Luiz Heulet, José I l iy-
den c Amor José Stuffard 

•0C1EDAM ••CIKATITA P « l 
DOS W4» COM MIACIO - I>is 1», no Bmlfl* 
S1HHU 6* partida d«i»7a«U. 

SOCIKDADM SlMI Rt-TIVA—DU H , I » 

salão (iermania, á rua I I da Junbo, 8, 
partida em comnieiooraçlo do V onuivor* 

sario da sociedade. 

IPIAL c t u » — Hoje, 13 no saláo Qer> 

mania, ao meio-dia, usscmbléa gsrsl ci-

traordinarlu. 

LOJA ROMA —Amanhfl, 14, na síde so-

cial ã rua do Seminário, 12-A, sessão os-

peeíal e e l e i t o do grão mostro, á hora do 

cost ime. 

OREMIO DHÀMATlt'0 «ALMEIDA OAR-

RKTT» -Ho je , 13, ás 2 horas ds tsrde. 
na itéda awiu l , á avenida Martin Burchard 
3-A, assembléa geral para eleiçfto de 
nova directoria. 

LOJA CENTRO DA CAHIDADK. — AmanllA, 

14, d hora do costume, na sédo social, A 

rua Libero Badaró, 1*5. eleiçfto do grao-

inestre o sessão especial. 

ASSOCIAÇÃO rillLATEI.ICA DO BRASIL. 
—Dia 10, rts 7 horas «IA noite, na »ÉDE 
social, á' rua do Rosario. 3, sobrado, reu-
niAo para tratar <le interesses. 

1KSTITUT0 HIHTOBiCO E OKOQRAIÍIICO. 

— Diu 11), ás i horus da nnlte. nu sede 
social, ú m a (ícnoral Carneiro, li. 1 -A, 
sessão ordinaria. 

LOJA GUILHERME DIAS—Sessío ordina-
rln, dia 17, ás 8 horns dn noite Aveni-
da Martlm Burchard, 3 (Brar) . 

ASSOCIAÇÃO PIIILATEL1CA DO BRASIL. 
—Dia 10, ás 7 Lo as dn noite, na séde 
social á rua do Rosario n. 8 (sobrado; 
rennllo psra tratar de interesses. 

— '. f n :ão de 20 de março, foi com-
imun. ado pelo sr. director dc vendas ter 
feito eircuiar a remessa n. 12 na8.*aec-
ÇÍV, no valor de 380J>0% e que recebeu 
a remessa n . 5 que circulou na 7." 
secção, cuja rev ia importou em 124^250, 
e a ' de ii . 7 que circulou na 8 . * secção, 
cuia veuda importou em 1755000. 

Pelo sr. director dc vendas foi pro-
posto para que fosso contraetada uma 
pessoa para effeetuar a cobranoa das di-
vidas da Associação. 

O sr. Luiz Levy propõe um addltlvo, 
que é approvado, bem como a proposta. 

Km reuniQo de 2 de abril, foi proposto 
para soeio desta associado o f . dr. Mario 
de Azevedo, sendo a proposta appro-
vada. 

Em reunião de 0 do corrente, foi, pelo 
sr. J . J . Raposo communicado ter hoje 
comparecido á sede da assoclaç&o o uovo 
soeío sr. dr . Mario Azevedo. 

O mesmo propor, que os socios cm ex-
cursão no estrangeiro, durante a sua au-
sência desta capital, liouein relevados da 
animalidade durante um anno, o que foi 
approvado. 

O sr. director de vendas, Fernando dc 
Andrade, comniunicou ter recebido a re-
messa n . 4 que circulou nn 5.* secção, 
cuja venda produziu 130.Tt>530. 
.Encerrada a sessão, foi marcada nova 

reunião para o uia 10 do corrente. 

I i i - f o r m a ç o e a 

o TEMPO — Boletim Meteorologíco <In 

Coiu'MÍ-são (leographiea e (leologira—12 
de ubr i i—Barómetro a 0.°. ns 7 horas 
da manhã. 007 0 mm.; 2 horns da tar-
de. 005.5 mm.; ü horas da noite de lion-
tem 007.0 mm. Temperatura mínima 
15"; nmxiina, 2G"5. Vento predommau-
te. N lv Chuva, em 24 horas. 0 . Tem 
po p-ral, nublado. 

FORÇA POLICIAL—Scniço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Moura: o 
corpo de civallaria dará uni officiai pa-
ra ajudante de dia e a guarda do Pa-
le io; o 1" batalhão, a gua r d a da Cadeia, 
dous officiaes para a guarnição e duas 
ordenanças '-ara '--la Secretaria; o 2 ' , a 
gaarda -ÍA P » i . a; > 8®,. a gua rdado 
lio:,pitai: o -1 ". a -uarda ei vi ca da ('-api-
ta! e o corpo de bombeiros, os serviços «io 
« M-dume. 

Tocarão : na parada e no jardim da 
Luz, u 2U secção e uo jardim do Palacio, 

Amanuense de dia, cabo Oetavio. 
Uniforme, 5 o . 

MATADOURO—No Matadouro Municipai 
foram abatidos liontem 187 bovinos, 113 
suínos. <17 ovinos e 7 vittiios. 

Rejeitados: 2 bovinos. 
Inutilísados: 3 suinos, 1 1 pulmões. 3 

fígados e 17 intestinos delgados de bovi 
nos 17 pulm5cs e f» fígados de suii 
3 pulmões e 2 fígados de ovinos 

Emblema do catimbó, olho. 

MISSAS—Hoje, ás 8 horas da «ÏUI:.:.'I. 
egreja da Sé Cathedral, missa de 7" < 
por alma do sr. Luiz Tedesco. 

Amanhã, 14 ás 7 horas du manhã, 
cgreja do Sagrado Coração de Mari/i( m 
sa de -meio anniversario por aluía 1 

exma. sra. d . Ped ri na Marianna dos A 
jos. 

35$ 

131 

H0| 

H 5 | 

5120$ 

m 

231« 

1!<XIÇ 

ACgOKH DK COMPANH IAS ( 

l l y g l « m > T C K ; a o $ 
A''.i.i o hm........ 

AnturctiM 

K. do VM A r a n f i m r a . 

Argoi r . u l H . 
IntluntrUI i r & P*u ln . 
Ih litin« 1 00$ 
lU lo l '»nl l»U 
Mm lUrdy 
Mdllioraiiiiinto» de P róU» 
{1:0111 509 ret l lMdos). 

U m de S. Paulo 
(,u|iton . . 
Mecl ianlo 
Sorornbana e Yti iana,. 

Mogj-ana 230« 

Mera com 40" / . HKiÇ 

Idem int. a 30 d i a s . . . . 
Idem Int. da nova euiineao 
Paulista 
Idem coiu 30 •/, 8 7 $ 
Idem int., (a 30 d ias) . . 240.» 
1'rogredlur 
Ktnpakoff 
Telepbonlea 
Uui io Sportiv* 
Itatibense 2.10$ 

VKNDAH KEAL ISADAS HON'1'liM 1 

40 a< ç»e» da C. Mogyana a 227$ 

3 idem idem a '. 'Í7S 
01) idem Idem a 2 : 7 $ 
20 acções da Conip. Paollxt* a ' . '3íS 

9 iicções do H d» 8. 1'anlo u '.IH? 
1 idom idem a 

16 letri» da ( ' a i na ra ( l * e m p . í u ÍI1Ç.VJ0 
12 letras do B. 0. Ileal H »/. u 
4 idem Idem idem n ,"<3$ 

10 acções da C. M»g> »na a 227$ 
r m i . i UO COMMEHCIO 

Kstá COÍBO inspector do mez de ati:|| 
o sr. Adi Iph i Pujol. 

Trem iAttumo—PorU «íniples nté í j 
4 e Ipí . Duplo AU* às 5 üoras. 

CAPfi IIAI.DK t o o 
] :oram koiUem baldeadas com ilesliii. 

a Sautos: 

E m 8 . Paulo 1 .820 sacais 
No Pary 5 .ÍHW . 
No Urai 291' 
Na Sorocabana 1.32G » 
Brnganlina tl l i i • 
Entradxi em JuAdiahy 

pela 1'iuiliatu 1G.800 . 

ToUI S6.228 • 
PNEÇO no CAKÍ EH SANTOS 

A AanociaçAo (,'oimnercial recebeu oi 
seguintes telegi aminas: 

SANTOS, 12—A's 12.25 
Mercado, calmo—Dane, 4^400. 

SANTOS, 12 -A'r. 2 lis 

Mercado, ca l ino—lia^e 4$4<JO. 

DIVEKSAT NOTICIAS 
SSTItAUAS UB FEUUO 

Horários 

Norte pari. 0 00 M |Rio cbeg. 8.00 M. 

Kio 

Luz part . 

Santos p . 

tí.lõ T. 
(1.00 M.jNorte 
8 .30 T. I • 

S . W M. 
8,'ji/ M 

10.00 M 

G.25 M. 
7 20 M 

9.15 M * 
2.10 T » 
3.25 T. 

Gin M. 
K.OO M. 
1 00 T." 
4.30 T.* 
4.30 T. 

Santos cb. 

I.nr. cb. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

Paulo, 13 de a lu i lde 1902. 

BOLSA DE SÃO P A M . O 

ri.TIJlAS 1'OTAÇÒEÍI 

I IÎNDOH l'i iii.II os J Vended. j Comp. 

Apiilices do E s t a d o . . . . 
e.i'i'ui's de 5 ''<> 
! !• m "inprcsfimo dc lH9j 
I,ciras da C. Municipal . . 
I J empréstimo 

• i " • . . . . . . . 

.; " . 
I.ctras da (1 de Santos 
Letras da C. Municipal 
île S. l 'nrlns l ne2*ser ie 

Idem da 3* s'r ie 

7R5 

llSU.y 

82i 

x-<3j 

W S 

ACI 'i!CS DE BANCOS 

Cunimrrcio c Industr ia . . StOlti 
i , u v r a d i ) r e s . . . . . . . . . . . . [ 
Ciinslructor e Agi'icola. 
(.'reditu Ileal enrt. hyp . . 
Idem «art. commercial.. 
Idem com 20 
Mercunlil dc Sa i j t os . . . . 
Itibeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 101$ 
1 iii io de S. Car lo« . . . 

•! <0 
Xoríc de S . Paulo . . . 
Ijiii'io de S. Paulo 3.j."5 
lîanco du líi puídica. . 
Iiiduslrial Aniparcnse. 
Comm Italiano com GO 'lo I 
PIRACICABA 40 FL „ 

LETRAS I IVPOTHEÇAR IAS 
li Creiiilo Real de li Iii!}! 
i.lcni de Ii ",., a 30 d im . I 50$ 

11 .-m 8 % I 53^500 
Itmeo ï niàn c,l.S 
Ideni de 8 a 30d:us .| 5 5$ | 

97$ 

28S 

ISSOO 
4 3 « 

» 7 4 
53-S 

* Correm só nos dias úteis. 

Dn cstaçùo Ja í.az paru o interi' r t 

tice-tcrta 

5.30 para Jundiaby. Campinas, Rio ri.i-
ro, SAo Caries Amparo c liib'i. 
rào Preto. 

G.25 para .lundiab.v. Campinas, Den.d. 
vadu, Santa Vcridiaua e Saula 
Rita. 

0.00 para Juudiabv, Ituana, Campinas, 
iiiii-CUro. Slo^'y-gaassü c Am-
paro. 

4.00 para Jundißby, Itatibcnse e Cam* 
pmas. 

i'.OÜ (JeCainpiuas. IUtibcu.se, Jundiai:y 
e Braganl ina. 

;î 05 île Til'i^y íliias-sú, Amparo, S . Car4 
los. 'Rio-Claro, Campinas, ltiiaaiS5 
e Jtindialiy. 

G.25 de Santa 'Ki ta . Santa Veridiana. 
Descalvado, Campinas. Jundialiy 
e Hrapnnlina. 

7.25 de Ribcirflo Preto, Amparo, lin'ia 
Rio-Claro, Campinas u Juadialiy. 

SOROCABANA 

30 para toda a liniia Sorocabana « 

Itiuina. 
:i ÕO para Mavrink, Sorocaba e l !ú 
'.i l l de M.iyifnk. Sorocaba o t iú 
7.17 dt* 1 nia a Sorocabana e Itu .1 

Ainda assim o gabinete não se salvoa. 
No começo de agosto declarava se nina crise ministerial. Saui ca 

pies e fornin expostas alguns dias mais tarde ás doas Camaras pcin 
de Abaeté e Salles Torres Homem. 

Notando o caraiter violento e pessoal que tomaram os debates 
Senado novas difficuldades, o Ministério pedira no Imperador auctorisnçuo pura adiar 
o parlamento, podendo mais tarde dissolver a Camara dos deputados, ou, em fnltii 
desta auctorisação, a retirada do Ministério. O Imperador mostrava se pouco favo 
rnvcl ás medidas ipie lhe propunham c arceitoM, p-rtanto. a dcmbsAo do Onl ine! 
Da! , a iieccssídade de reconstituir o Ministério. , 

1 -ta meiiida foi confiada ao sr. Silva Ferraz, senador, fiiiti^i presidente da 
Provinda do Rio Grande do Sul e^a 10 de agosto dc 1859 formava-se o novo .ga-
binete: compunha-se dos s- guinles "r.fs: 

Presidente do Couselho e ministro da Fazenda, Silva Ferraz: ministro dos Ex-
trnnEeiri.-', ('ansanoRo dc Simimbú: ministro da .lustiça, Paranaguá; ministro da Ma-
liniia, Paes Barreto; miuis'ro da tliterr», Rego Barros. 

A porta do Império foi confiada nlgim4- r,ias mais tarde ao dr. .íoilo itts Al-
meida Peri ira. Este Ministério apresentai;. 9 omo a expressão de uma politica de 
liberalismo prudente. Moderação e justiça i.u governo, respeito da ConsfituiçJo, 
firme intenç.ão dc viver em tom uccórdo com as Camaras appello á cnrwllijçflo e 
ao concurso de todes os liomens de talento de todos os partido-, ccor mia 'esc 11-
pulosa—tal era o progrnmma c-xposto pelo presidente do Conselho perante o i'Arla-
mento. 

Este programma n lo deixava certamente de «er vago e dc assen.elhar-se a 
muitos outros ; acontece sempre que uma mndança ile Ministério em taes eonjunc-
turas distende »ni pouco a situneao, e como a questão dos bancos foi adiada, a 
sessJlo legislativa acabou na calma de 11 de setembro, deixando a politica interior 
do isras i lao abrigo dc crises próximas 

Os negócios exteriores do Império Brasileiro neste mesmo periodo dc 1859 n.'.i* 
fôram assignalados senão [»or um acto dc importaiu-ia já coilhceida : queremos faiar 
do tratado que consagrava a-neutralidade da .republica Oriental do I rugiiuy. 

Este acto diplomático foi assignado no Rio de Janeiro, A negociação come-
çara a fi de novembro dc 1858 : terminara a t de janeiro de 1859 pela assigna-
tura do trado. 

Por uma serie de transacções e e ' arranjos, d« que o ultimo f«ra o tratado de 
commereio <• nrv.-go^Io dc I de setembro de 1857, o qnal já era nina modificação 
dn tr fado de l - d l , » BrasB regnloii ha alguns annos «nas n l a ç t e i especiáes com 
a republica Oriental . 

A h a g i w f d o o a scgBraoça de m i fronteiras, fixadas de common actórdo, seus 
interessa industria«« e comment*« ! o s o b laterese«a lioaoctifos erapeahad.^ em 
si ib i f i iç ,"« r».itetadoa. 

< li:i !o i»'o. con prebendeu sem duvida o Brasil que n melhor politica seria não 
longe e. coum nüo pudesse absoner a republica Oriental, u lo lhe competia 

er . utra eou<a senío impedir que essa republiqurta garantida por toda as i-ivu 
..o ». .'.lio mais do quo por sua propria força, fosse Invadida c absorvida por 

nu.uKTgs, TELGOuAsaAs n r; vn.i-ii 

Para o Rio. rua J.'ist': Botiiíui io, 

Estação do Norte. 

Para Santo» e interior, rua 15 dc 
vembro, 25 e Estação da l.u/.. 

MALAS PARA O E X T E R I O R 

ME'/. HF ATlP.tr. 

Dia IR -Maqiulcna 

• 19— M'ortt&worlh 
• 19— ï î c l f f r tmo 
• 22 - U n i a 
• 23--Rn . . i l 
• 'M -T/t a me» 

MOVIMENTO MARÍT IMO 

VAi'om:n A SAHIU m: SANTO.» 

SoulUainpton, Maffdairna....... 
Montevideo, Porto Alegre 
Hamburgo, fíelffratfo 
Havre Paranaguá..' 
Bareellooa, /s - Aniles » 
Havre. Pampa 
New York; Rnxlcrii Printe 
ÏV Y York, Jforaett... : 
Antuerpia, Minho 
Hamburgo, Argentina 
Trieste, Xagjj-Lajos 

VAPOUICS ESPEItADOS NO 11ÍO 

New-York. Kastern Prince . . . 
Sotilhampton t esc. Thawrs 
Hamburgo e esc. Karthago 
Liverpool e esc. Peltari/en 
Antuérpia e esc Ftaxman 
Riu da Prata, Maf/itahaa 
Rio do Janeiro, t'orto Alegre. 
Rio da l'rata, Magdalena 
Buenos-Aires Les A ruftr«... 
Liverpool e esc. Sarmiento 
Porlos do Pacifico, fberiu 

Rio da l'rata, fíresil 
Portos do Pacifico, /.igua 
Rio da Prata, Thnmcs 

VAPOIIES A SAI I IE DO Í1IO 

(ienova c csc. Minus, 

(ienova e Nápoles La.. Palmas . . 
Rio da Prata Thames .,. 

Southanintüii e csc. MugtlaUna 
New-York IVorilsitvrlli 
Hamburgo e esc fíclgrano 
Portos do Pacifico Sarm.tnto 
Liverpool c esc. Iheria 
Bordeos e esc. Brésil 
Bremen c esc. Jlei'telbej'g 
Hamburgo c esc. Argentina 

O pc",-anen''i do lirasil, nssignando o Irnlado dc 2 de janeiro de IK',9, n;lo foi 
abdi iar 11 siin influ. ii ia r.n Prata, mas afastar-se inn pouco, desembalai ar si de 
tnu protectorado ninilo directo e vi.ivcl, eompromettedor em face da Europa e nos 
outros estados Americano«, oneroso para as sua» finanças, e sem uma siiffii ieiit 
coiiip. 11-açilo e enlual politica tanto mais sabia quanto nos limites da neutralidad> 
d- isiado Orienlal n io podia liaver « nilo interesses commnus, liabiLoi do a c S o 
comnium entro o Brasil e as potencias europeas. , ' 

Por isso. desde esse momento, o gabinete do Rio de Janeiro guardou certa re-
serva de proceder nos negócios do Prata 

Interveio apenas por uma ofFcrta aliás imiti', de mediagõo collectiia f' ita aos 
dous partidos belllgerantcs da Confederação Argentina de conr rto com a I iaaçu 
e a Inglaterra. 

Isto nfto quer dizer qne a politica cewava absolutamente de excitar drtcea 
fianças nas republicas mie bordam o Rio ila Prata 

Iiouve nt í 110 fiin de 1859 uma recrudescência de sombras e animosidades: r.ns 
esta «nperexcitaçao que se reproduz dc tempos em tempos, pode ser desar-
mada pelo Brasil, seguindo este uma politica conforme com o pensamento que lhe 
inspirara o tratado destinado a collocar a integridade e a Independência da Repo-
bliea Ori in ai sob a salvaguarda de uma neutralidade permanente reconheci,)» «or 
todos os Estados do .mundo , 

O Brasil t nn melhor a fazer do qne mostrar se ambicioso ua politica externa 
Elie tem dc cuidar do seu progresso material por meio de trabalho, de tr.da a 
ordem, pela criação de meios de commtmicaç*o e viabilidade, pela colonisaçilo e 
peto desenvolvimento de todos os interesses agrieotbs e industriaea. 

Scrios progressos estavam já realisados. As finanças constituem nm dos l idos 
salisfai lorios do império americano. Disso pode fazer-se uma id.'a exacta pelo cres-
cimento das rendas publicas d' almins annos para eá. 

A renda do Estado era de .-!j<:IÍ34 contos rio exeresio de 1855-1 «5« : de 19:156 
contos em 1866 a 1857 ; i»e 49.437 coatoo cm 1857 a 1868. A rweila de 1858 a 1859 
sem attiiigir talvex 3 estr. ultima cifra, n i o lhe será mnito inferior. Assim, 'o mi-
nistro da Fazenda podia, sen cuaggero apresentar um orçamento qne ae resumia 
numa reeeita provável de 4'>03t contos contra oma despesa de 45 {150 conto« 

O commereio está egualmcnte em progresso. Ha perto do vinte annos em 184-> 
o valor DÁS importações e-iias eiporfaçi.es reonida» er» d» 91 F,78 eoatn. • de iaenos 
depois, em 1852, era de 140.976 conlee: e depois seguia a progressão seeninte — 
1852 a 1863- 16<>97« corto« j de lgãS a l í é » . 1ÉB681 c « , U ; é e 1 8 5 t » « 6 õ . 

175.8G8; de. 1855 a 185«, 187.210 contos - de 1856 a 1857 239 773 E ' u m aagmento 
regular e gradual de mais de 110% de 20 annos para cá. 

Poderüini is c i u r também nmitos ( r a M t a s iitcls, taes . orno e-Iradas,, projecto» 
de caminhos de f. rr„, empresas de navegação, qne ali t fm uin l i eM l o—o de serem 
ii mio despropon ii.nn.toa ás necessidade» i.nmen.as do pni/.. Infelizmente a colonial-
ção, que ('• O primeiro interesse do Brasil, está longe de fazei todos os progresso! 
desejáveis 

Sem duvida o governo multiplica os esforços e as snhvençõea. O R io de Ia-
0 I posflic Unia a.-uwi iação central para o desenvolvimento da. colonisaçio. ena 
1 ta corrente de immigraçâo está eiicumiuliada para o Brasil a ahi estabelecida, 

apesar de tudo, ns resultados correspondem pouco ás eaperaagu concebida». 

Nada p rov i m lhor o que ha ainda de fracc nesgas tentativas do que a que »« 
passou em 1859. 

Dous navio» chegaram da França e da Bélgica, trazendo cerca de 1 050 im-
migrantes, dos quaes 500 fraocezca da Alaada. Deslc numero, 130 part i ram para 
o Rio (iraude. onde o governo começou a formar núcleos colonlaes, concedendo lo-
tes de terça: 140 foram dirigidos para a colonia do Mucury 
norte lio Rio, o resto ficou na capital oa nas iromediações. 

a oitenta legtias 

fis immigrantes do Mucmrv therain qne support..r liorrii eia soffrlmentos: foral» 
qnasi desamparado» pelos chefes da colónia Minados pelas moléstias extenuados« 
• i u reenrsos. alguns morreram: 41 conseguiram com STande trabalho'voltar ao Rio. 

8 infortúnios, de que o governo n í o e «bsobitaniente responsável, atas oui 
seus agentes poderiam evitar, n lo s3o próprios para at tra l i rem ao Rrasil a or.di 
das nnmigraçõ!-». 

Emfim. 110 seu todo, o Brasil t r, quadro gigantesco de tnn Império em via dl 
forma (fio. como todo o Novo Mundo, divergindo i?.,s nitros estado» americano» 

que tem a garantia de instituições polit! as estáveis, para'protegerem nm desemol 
vimento que (ornera apenas. B 

Ninguém se ^ ^ m ^ ^ H 
rano- e no fim 
vida I s provin 
queria ver por » aquena» regiões em que : 

estn lar a» netessi 'ailes da respectiva população ' ^ ^ 

nr j " 1 " ' " ' l ' » rv ' . " n e ( ! j R i » e, dorante q iu t ro <a«Mt pereorren « q u e « » 
, T ' n n ' " ' Aménager.», mas como -soberano 

O « « À J Z ^ l i a J " n • 0 í-peri« . «brigado a . mate i la. vexea a pfc- de W * 
n a S L X reanaodo de aenbnma fadiga. , _ 
V I ee.ro regres»« ao Rio a I I ds fevereiro de 1 « 0 Ksta viacem, 

m m nada iu, nui. -coríA- seci 
Ü t a * * tefeea e w f W * . 

TteülaraçTíBs üoito 

praça e ao j 
O abalxo-asslgnado, retí W anatxo assignauo, r-» 

porarlamente par» r o r l n 
devor a quem iiner ^ue » 
ae alguém so Julgar rred i 

sentar sua» costas que, »e 
inedtetaniante aarto jiugas 
deixar ae» haaUate procw 
tonlo Marquea para trai 
ieu» negócios om geral. / 
portunidade para se de: 
amigo», viato 11&0 poder 
meote. 

8 . Panlo, 10 de abril 1 

FUANCIHCO Lo r 

(235) 

Secção -

João Küc' 

C u j j i i i- i i iw-s l i a 11 

t o l e { | r n m i n n < » |»n» 

R i o r i o . J a n e i r o , 

c a i n q u e i > l l i i o * I 

K i l c l i p o r a a U i r 

e m c r i m e i m p u r l i 

m o l a i « i o m m a i i i -

d a r l o < | a r a s i 

d e s a i r o s a * á p o - ' 

o p r e s s o - m e a f a . 

q u e s e t r a t a a p e n 

p r o c e s s o d o í n j j i 

l > N C 8 q u e l l i o f< 

p e l a f i r m a J . I ' « " 

K n o s e d e u c r i 

( a n t e a l q u i n « n i 

r a c t o r i . n p o l l u l o 

K ú c l i t e n l i a s i » ! ' f r 

l e v e ja« ,-» ! 

S ã o l ' H « l o , 1 -

d e i « o a . ' 

O í - d v 

3—1—250 A . J . Cap 

A'S PESJ 
q u e l o f f r e m d 

ueon»elhanu)s qne tomem 
pi lula» Vallet. O uso d 
B A S Pilulas Vallet, 11a c 

pílulas 110 começo década 
to basta, na verdade, p 
cm pouco tempo as força 
por mais sxhauatag que t 

curar seguramente c «cm 
tias de languidez c de an 
mais antiga» c mais rebe 
outro remedio. 

Nas mulheres fazem p 
brancas e restabelecem ih 
tempo a perfeita rcgulari 
truos. 

Por iàSO( a Academia 
Paris tevc'a peito appro 
deste medicamento para 1 
confiança dos doentes, o 
raro . 

A ' venda cm todas as 
P . 8 . — C o m o querem 

mesmo com o nome de X 
l l io silo preparadas por 
quasi sempre mal feitas 

ir que o envolui 
YE l í lTA l í l . ES 

vein exigir que o envolue 
palavras : V E R I T A B L E S 
let e o endereço do labt 

L . FYúre, -19, rue Jacoli-
As verdadeiras J'ili 

brancas c a assignatnr. 
impressa com tiniu pre! 
lula 

S I l I L - E ^ Í 
formula do prof. da Unive 

bra R. E. N. I 

l ' . * p e e i í i « ' « s d : 

d a s m u c o s a s n < 

o u n a s s e n l i o r a t ! 

Cura todos 03 corrimcj 

recentes. 
JXPALL.IVEL, IJTOPPENSIVI 

Para uso interno 
Blenorrhagin — i letrite 

corrhca — («onorriica — < 
xiga 

cuuA-sp. ro: 

B l e i x 

Dr. V. A. dc Perini & I n 

Depositários no Estou 

B A 3 Ü E L 

Liga contra a Ti 
Convido todos os socio 

Paulista de Sanatorios 
Tuberculosos a se reunir 
usscmbléa geral, no prox 
do corrente ii 1 hora da 
ficio da Polyelinica, ú i 
n . lõ . afim do proceder-i 
thesoureiro. Na meama 
se-íi sobre a escolha dc 
cffectivo, visto não me b< 
mular o.s cargos de presi 
dude de Medicina, directi 
e ainda o dc presidente 
flociaçilo de Banatorio.s. 
mento dos trabalhos socit 
t;ipalmente ao au^inento 
socios contribuintes, exig 
o preenchimento destes 
ctoria. 

2—2(242) L)k. Í 

Contra as doenças 
OU DOS IATE 

aconselhamos o einprcf 
Belloc. Com effeito o ua 
lieiloc, na dose de 2 ou 
de sopa, depois de cada 
para curar em poucos d, 
d'estomago e as moléstia 
inesmo as mais antigas e 
des a qualquer outro reu 
dicamento desperta o a 
a digestSo c faz cessar a 
tre. 

Por isso. a Academia ( 
Par iz , teve a peito apprt 
eamento para recommend 
tes. E ' uma recompensa 
DTI.UE-SE O PO ' n'um 
BEBE-SE. A cór preta i 
cc pouco attrahente na 
acostuma-se com cila dep 
nüo se quer outro remed 
todas as iiharmaeias. — 
19, rua Jacob. Par iz . 

P . 3 . — Pode-se suhs 
de Jleíloc pelas Pastilh 
mesma composição, mes 
ra caiar— 2 OH tres p 
de cada refeição. 

Admirável 
Súfrreude de bronrbit* 

curei em .poncos dias, toi 
i-rpectonftitcs do dr . I I 
Felix F. Rina. (Firma le 

BBOKCHIT 

Por annos estive affecl 
aem encontrar remédio q 
Tivio. tomando aa pilulas 
d r . Ileinzelniann rcstauri 
a minha u t d e — Jaaé Eo 
ma reeonnecida). 

Attesto que me curai < 
pilnlas expectorante« do i 
— J o ã o Calia. (F irma legi 

COKUBVAC 

A« pfllnlas ferruginosa 

aalmann. earam também 

anemia, chlorose; escroph 

t - -
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Itoiilaraçlfâs t o i n iB r â aas 

A' praça e ao publico 
" « d o a o I fm O obalxo-a»Hl|fiia<ln, r « i » M i i u M i ™ 

porarlamento par» r o r l u t t l , Jul*» na4a 
devor » quem ijnnr >'J»1 «Aretanto, 
•o alfitlom »o Julgar e n d i r . ijncira aprn 
sentar SU»H oostax que. Mudo 
me<*»taiiiante «nrtti juiga». Ilmdaro i n au II •>••*<" •>.„«.• 

dei tat haataatc |irocw»d«r o ir . An 
tonio Marques p«ra Iraiar d " lodoa « • 
icim negocio» ora gorai. Aproveita u op-
portunidado par» no despedir do «eu» 
a m t p e , M ti»o pu«<r faiel-o V 

8 . Paulo, 10 de abril d í 1!«B. 

FIIANCISCO IX>R«f U* B A R A 

(286) 3 ~ 8 

Secção livre 

João Kùck 

O K j w r n a c « « ' » « w n » l i a , « • "> 

t o l e ; | r n m i n n < i p n « s i i < l u « i «!«» 

R i o ( I n J u n e l r o , « o i n i n t i n l -

a a m q u e n l l l i o í p r t r s o J o f t o 

K f t c l i p o r © « l a r i m p l i « » « ! " 

c m c r i m e i r a p u r l i i n l e ! - t o -

m o l a i « o m a n u i " k p » < l ® 

d a r l o i j a r n s i i p p a s i ç à w i 

< J o s a i i > » s » K á p « « ~ « o a « !< ' » !© , 

n p r e s s o - m e a f a m r s o i i l i i 1 

q u e *>e t r a t a a p c n i w d e n u » 

p r o c e w s u d o i n j u r i a » v e r -

i M I C S «|UO l l i o í u i m o v i d o 

p e l a f i r m a « J . B c c U e r A : C . 

K f t o s e d e u e r i m o i m p o r -

t a n t e a l f j m n ( « l i t j u e o « » • 

r a c i o r i « n p o H n 1 o d e . l o * » 

K ü c l i l e n l i a « o ' f r i d o a m a i l -

l e v o j a ç a , 

S ã o l ' a u l o , 1 - d e a b r i l 

d e 1 0 0 2 . ' 

U i t d r o ; | H ( l o 

-2Ü0 A . .1. CATOTIÍ VAXEKTE 

T I W T T Ç A O D A S C R I A N Ç A S 

0 4 

me • 

P . D U T R A 

O N i l i f i l i n c t M o EU * I «- «U IIIKIOH 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.cl» Vidignl 
l lr . Fructuoso Tinto 
iJr. Araujo Matto-Oromo 
t»r. Antonio Moura 
Dr vt'iml J'orUa 
l>r. Ignacio 4'' Reiemle 
Or. Carlos Couicialc 
I)r. Sooiro do UarvafUu 
I)r. Agnollo LcHa 
I Ir Soutos í tan^cl 

Dr. Illidiu (iuaritji 

l>r. t 'ùr ie Guinutriii* 
Dr. liolcnilierg Sampaio 

D 

Dr. OalvSo Buono 
Dr . Marga rido da Silva 
Dr . f a m a U m a 
Dr . Pereira da Keclta 
Dr Vcl le Harretto 
Ur. Fliiladcijtfio do I.ima 
í>r. Baptista doa Anjo» 
l)r. Gonfalvea Tlicodoro 
Dr. Moura Acevedo 
Dr . Américo Ilra»illense 
Dr . Castro L ima 
Dr . Honorio L ibero 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Franco Mcirelles 
Dr . Souza Castro 
Dr . Cindido de Almeida 
D r . Leite líramlíio 

irg 

Dr. llrnoato Cotrim 

I)r. Leonídio líiWctro 

Dr. José Antonio de Mello 

receitam a MATK1CAIÜA, de F . DUTHA. nos soEtriinentos da fl"ulivJo das eiiaii 

ç u e attesLum a sua eCfioaeia. Inventor e falirii.-uiite, F . DUTRA, rua do Rosario, 

3-A—8. P A U L O . 

<» l i i i l<*OH d e 8 . P a u l o 

Dr . Lonrenvo Menaulti 
Dr . dramir. de Almei la 
Dr F.rnesto Paix9o 
Dr. Aceaeio de Araujo 
ih*. F. de rtant'Anna 
Dr . J o i o Hodint 
Dr . Alfredo T ' i i e l ra 
Dr . i leuiWio Guk imr ie* 
Dr. Rwe ï ï i o de Uueiro» 
Dr !lf.ra de MagalliAo» 
Dr J o i o Pedro da Veiga 
Dr . Kugcnio llertc 
Dr . Canuto ViU 
Dr . Virgi l io lie/onde 
Dr . Francisco Cliva 
Dr . A f fomo Kplendore 
Dr. M. Franco Costa 
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Â'S PESSOAS 
q u e l o f f r e m d e a a e a s i a 

uconselliamos qne tomem as verdadeiras 
[dliilan Vallet. O uso das VKKÜADLI 
JIAS Pílulas Vallet, na dose de. t ou 
pílulas no começo de cada refeição é quan-
to basta, na verdade, para restabelecer 
cm pouco tempo ns forças dos d i*ntas 
por mais «xliaustas que estejaiu, c para 
curar seguramente c sem a lu iu as molés-
tias do languidez e de anemia, mesmo as 
mais antigas e mais rebeldes a qualquer 
outro remedio. 

Nas mulheres fazem parar as perdas 

brancas e restabelecem dentro de poueo 

tempo a perfeita regularidade dos mens-

truo». , 

Por isso a Academia de Medicina de 

Paris teve'a peito approvar a formula 

deste, medicamento para recommendal-n á 

confiança dos doentes, o que é muitíssimo 

raro . 

A ' venda cm todas as pharmacias. 
I ' . 8 . — C o m o querem vender lis vezes, 

mesmo com 6 nome de Vallet, pilula» que 
n i o silo preparadas por Vallet, i que sSo 
quasi sempre mal feitas c iiiefficoze», con-
vém exigir que o cnvolucrn tenha estas 
palavras : V E R I T A B L E S Pilules de Val-
let c o endereço do laboratorio : Moiuon 
L . Frère, Xii. rue Jacob. 1'arÍK. 

.As terimleinai> FitnUis Vnltct mw 
brancas c a niuiffiialnra dc Vallet cata 
!Mpresta com tinta preta cm cada pí-
lula . 

formula do prof. da Universidade de Coim-

bra I ! . E. N. Santos 

E t e p c o H i e o s « I a n « l o c n e a s 

d a s m u c o w a s n o s l i o m e n s 

o u n a s s e n h o r a s . 

Cura todos os corrimentos antigos 

recentes. 
INI-AU.IVKL. ÍHOFPBNSrVO F. AOHAl>AVI:I. 

Para usa interno c esterno , 
Bieoorrhagia — i letrite clironica — f.eu-

cnrrhca — Goi ioni ièa — Catarrlios da bc-
xiga 

CUUA-SE TOM o 

B l e m o l 
Dr. V. A. dc Perini & IrmSo—lí io de Jau. 

Depositários no Estadô dc S. Paulo: 

BARUEL. & C. 
(<•) 

Liga contra a Tubcrçulose 
Convido todos os socios da Associação 

Paulista dc Sanatorios Populares para 
Tuberculosos a se reunirem em sessão de 
ussembléa geral, no próximo domingo 13 
do corrente á 1 hora da tarde, no.edi 
ficio da Polyclinica, á travessa da Sá, 
n . 15. afim de proceder-se á cleiçito de 
thesourciro. Na mesma sessão resolver-
se-;i sobre a escolha de um presidente 
cffectivo, visto não me ser possível accit-
mular os cargos de presidente ila Socie-
dade dc Medicina, director da Polyclinica 
e ainda o de presidente effectivo da As-
sociação de Banatorios. O regalar anda-
mento dos trabalhos «ociacs, devido prin 
cipaimente ao uugmento considerável de 
socios contribuintes, exige com urgência 
o preenchimento destes cargos de dire-
ctoria. 

•_»—2(S4'J) DR. SKEOIO MEIGA 

Contra as doenças d'estomago 

0 l T Í H ) S L \ T E S T I \ 0 S 

aconselhamos o emprego do Carvito de 
líelloc. Com effeito o uso do Carvão de 
llelloc, na dose dc 2 ou 3 tolheres, das 
de sopa, depoh de cada refeição, basta 
para curar em poucos dias ns doença» 
dVstomago a as moléstias dos intestinos, 
inesmo as mais antigas e as mais rebel-
des a qnalquer outro remedio Este me-
dicamento desperta o appetite j uccelera 
a digestSo c faz cessar a prisão de -.en-
tre. 

Por isso. a Academia de Medicina de 
Pariz , teve a peito approvar este medi-
camento para recommondal-o aos doen-
tes. K' uma recompensa muitíssimo rara. 
D I l .UE SE Ó PO ' n'um copo d'agna e 
BEÚE-8E. A eór preta do carvüo pare-
ce pouco attraliente na priinMrn vez; 
acostuma-se com cila depressa e depois 
não se quer outro remedio. A' venda em 
todas as pharniacias. — Deposito gera l : 
19, rua Jacob. Par iz . 

p. Pode-se subsumir o Carrão 

de JicUoc pelas Pastilhae dc /l. lloc— 
mesma composição, mesma lirtnde pa-
ra curar— 2 ou tres pastilhas depois 
ée cada rejeição. 

Admirável cara! 
Soflrpudo i c bronrhite Jiiranica. me 

curei em .poucos dias, tomando as pílulas 
expeetonftites do dr . fíciuzelmann.—Dr. 
Felix F. Rina. (Firma legalisada). 

BBOKCHITE 

Por anuo» estive affectado de Lironchite 
•em encontrar remédio -que me ciease il-
livio. tomando as pilula» expectorante» do 
d r . Híinzelniann naiUureí por completo 
a minh« u é d e - J w é Rom io Cnzzi. Fir-
ma reconnecida). 

TOSSE 

Attesto qne me enr^ de tosse i-om as 
pilnlas expectorante» do dr . Heinzelmann. 
— J o ã o Cali». (Firma tegalisada}. 

Junqueira, Guimarães, Leitão & 
C o m p a n l d a 

C O M M l tí S A K l O S 

CAIU POSTAI., 1S9 

RITA 15 DF. NOVEMBRO, 71 

SANTOS 

•Os conhecidos lavradores srs. coro-
néis José Frauzino Junqueira Netto, João 
Evmugellimta Oulmarile», Francisco Or-
lando Dinir. JuHqiu lra , Francisco Comes 
Lei lão Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Tonuu to Forte« Jnn-
queim, José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcus Ingle-z de Souza e (ia-
bricl O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa commissaria ein Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazendas e o que lhes for remettido. A 
firma é JUNQIJEIIIA, GUMAKAES. LEITAO 
& C . , ficando á tosta da gerencia o so-
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que a 
nova casa tenciona bcnificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perton 
cem todos os socios, offerecendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos jirodnctos agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes dos dignos eonsocios que 
dispensam qualquer encarecimento -

Endereço talegraphico : — I .E tT ío — 

Santos. 

(Do Correio l'aulistano). S0--13.. 

E . J G E i K â T O N & C . , 

a e i e n t e s t i a < S u a p d i a n 

F i r e & L i f e fl«a»pance 

C " . p a r t i c i p a m a o 

p u b l i c o q u e , p o r p r i n -

c i p i a r a v i g o r a r a RO» 

« a l e i c o n r , e r n s í ? f c á s 

c o m p a n h i a s c ie s e g « > 

r o s , d e i x a r ã o d c e f f e -
c t u a r e e g u r o s u a s t a 
c i d a d e . 

£ . P a u l o i 9 d e a b r i l 

d e 1 9 0 2 . 3-s 

Companhia Estrada de Perro de 

Araraquara 
São convidados os portadores de de-

bentures desta l ^mpauh i a a receberem 
os juros correspondentes ao semestre, que 
termina eui quiuze do corrente :—nesta 
cidade, no oscriptorlo desta Companhia; 
em S . Paulo, no BrmstlittniBche bank 
fUr Di utschelnnrt, e no Kin de Janeiro, 
no escriptoiio da Companhia Edificadora. 

Outrosiin, os portunores dos dolientu 
res us. 1 a 510 e 7811 u 711,">7, são con-
vidados a- receberem em ní|ih;I!''S estabe 
lecinicntos a iinportaneia dos mesmus que 
serão resgatados. 

Aroraquara. 0 de abril de 1ÍKÍ2. 
CAIM,os lt. DE MAUALIIAES 

5—2 Dircctur-presideute 

SYPHILIS 
M0LEHT1AS DA PELLE 

DO COL*KO ( ABKLLUDO 
E DOS L'ELLOS 

Medico cspccialixla 
com long.i orntica nos lio.s-
pitacs da huropa, membro 
da Sociedade cle Hygiene do 
França, socio benemcrito (COM 
A CUR 7. I IUNAKITAUIA) d o s 

hospitacs da Heal e Beuemeri-
ta Sociedade Portdgueza de 
Beneffcencia do Hio (i<1 .Inn»ù-
ro.-— Cons. : tie 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 do Novembro. 

B110:\CI1ITIjS — CATUiRHOS 

C o n s t i p a ç õ e s d e s c u i d a d a s 

Sempre aconfrelhamos ás pessoas acom-
mettidas destas moléstias que tomem Al-
catrão de ( iuyot. Com effeito, o uso do 
Alcatrão de u i i vo t c quanto basta para 
euraV cm pouco tempo a mais pertinaz 
constipação e a mais inveterada brouchi-
te. Póde-so conseguir até cortar c curar 
a tísica, |á declarada, üasta deitar uma 
colher de cli.í de Alcatrão de ( iuyot em 
cada copo dc liquido quo se beber ás re-
feições. A' venda cm todas as pharma-
cias. 

P . S —Sc quizerem v?nder-lhes qual-
quer outro producto em logar do Alca-
trão de (iuyot, DESCONFIEM, !•'.' POK 
INTERESSE : recusem francamente. Kxi-
jani o verdadeiro Alcatrão de ( iuyot . E 
para evitar todo o engano, vejam o let-
treiro. O do verdadeiro Alcatrão de 
(Iuyot deve ter o nome de (Iuyot em 
grandes lettras e, atravessado, a assigna-
tura impressa com tres cores, roxa, ver-
de, cermciha o o endereço do l.aborato-
r i o : Maison L. f l l K R K , tH. me Jacob. 
Parif, e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de (Iuyot, fabricado no I.a-
boratorio da casa L ! Frère A. Champi-
gny e C . successoresi no Rio de Janei-
ro, pelo pharmaceutico da mesma casa 
em 1'aris, formado na Escola Superior de 
Pharmacia de Par is . 

NOTA . — Pôde-« substituir o Alcatrão 
de Ctuvot pelas Capsulas (iuyot de Alca-
trão dé Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres capsu-
las cada refeição. As rerdadeiras Ca 
fMit/tjs dc (.'iii/ot são brancas c a assi-• 
jmatura dc Unyot eslú impressa com 
Unta preta cm cada capsula. 

O tratamento vem a custar só CEM 
REIS POH D IA—e cura. 

E e z a m o s d e s o f f r í m e n t o s 

h o r r o r o s c a ! 

1'ABECIA t i l DEGOLADO I SLTPORTAVA A 

VIDA 1'AliA N i O SER CM SUICIDA! 

Attesto que, »offrendo dc escrophulas 
e rheumatismo desde 18S8, cpoclia em 
que tendo immediatartente submettido-ino 
a tratamento «Bo me Toi entretanto pos-
sível curar-me até princípios deste anno, 
apesar da observância que me foi con-
stante da medicação proscripta neste pe-
ríodo. 

No começo, porém, do anno corrente, 
já convencido da improftenidade de mi-
uhas tentativa», rerorri ao Elixir dc Xo-
qnnra, Salta, Caroba e Gaai/aeo e 
Vinho de quina, creosoto e arsénico, pre-
parados pelo »r . p'j»rmace<nito João da 
Silva Silveira, e com o »cu uso durante 
seis mezes curei-me radicalmente dessas 
enfermidades, que retractarias á acção do 
'tratamen'0, nesse dece«ei>, Impavida» 
progrediam tortarando-me a eitatencia. 
Hoje considerando-inc radicalmente ura-
do cumpro o dever de recoohewr-me agra-
decido »o referido pharmacentico Silveira, 
visto que nsofruo a safide até então-per-
dida, e aconselho o uso de taes medica-
mentos ás pessoas que porventura se ve-
jam aecommetida» aesses males. 

Pelota»,, 14 de ontubro de !89M 

Eduardo da Silta Paula 

Proprietário do -Chronometro' 

Reconheço verdadeira a »»signa íura *u-

>•». Pelot»». l i de outubro dc l « í * i — 

m testemunha da verdade, 2." notário, 

O dr . Jofto Thomaz de Mello Alves, juiz 

dc Direito da 1 v a r a commercial desta 

comarca dc S. Panlo. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem que o porteiro dos auditorios J o i o 
Ferreira de Oliveira Gama, ha de trazer 
a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço of-
ierceer, no dia 1 \ do corrente niez de 
abril, ao meio-dia, á porta do Forum, 
rua do Quartel, n. '23, os immovris t 
guintes penhorados a José Cerchiaro 
sua mulher, para papaniento da uc(;ào 
executiva liypothccann que lhes move Er-
nesto Corrado, n saber: Uma morada de 
casa terrea, cousti uida de ti jolos e co 
berta de telhas, sifli ;i rua Major Diogo, 
districto da Consolação, desta capital, 
sob n . 07, com duas janollas e uma porta 
de frente contendo quatro comnioilos, 
uma dependência c tanque para lavar, me-
dindo de frente f» m. (M) c. por 77 m. 5U <• 
da frente rto fundo onde exist•• o rorrego 
do Bexiga, confinando á esquerda com 
os executados e pelos fundos m m o re 
ferido correpo do Bexipa. Kst<* inunovel 
vai pela 3 * vez á prara por não ter en-
contrado o lançador nas duas primeiras., 
pelo qne n sua nv; l iarão nue de 
fica reduzida a 3:720$. Lina morada de 
casa terrea sita á mesma rua Ma jor Dio-
ffo, contigua, sob ti. Oi), construída de 
tijolos e coberta de telhas, com uma porta 
e duas janollas de frente, contando tres 
commodos. e HOS fundos um sobrado com 
seis janeüas com peitoris do grades de 
ferfo contendo ipiatro commodos, todos 
forrados c assoalhados c nos baixos seis 
commodos, tendo como dependoucia um 
telheiro coberto de zinco < om forno e uni 
tanfjue para lavagem, s^ndo os respecti-
vos terrenos de ambas, plantados de nr-
vores fructiferaa. medindo do frente 0 in. 
por 77 m. 50 c. da frente ao fundo, on-
de confina com o corrego do iVsiga. con-
finando do lado direito coin «H executa-
dos e pelo esquerdo com Jov. Mariano 
Este imniovel vai pela terceira vez á 
praça por não ter encontrado lançador 
nas duas primeiras, pelo que a sua ava-
liação que é dc 7:200$ fica r«:du/.ida a 
õ:832$. E, se ainda desta vez ti : o encon-
trar lançador serão os ditos immoveis 
vendidos a quem mais der <• maior Ian ,o 
offerecer, despresada a avaliação e «eus 
rebates. E. para que chegue ao conheci-
mento de todos; mandei expi dir o pre-
sente edital que serA affixado e publicado 
na fôrma da lei. São Paulo, -1 de abril 
de 1002. Eu, Manoel Keboilça ; da Silva, 
(•serevente ju ia imn iado . o escrevi. E eu, 
Clímaco Cesar de O i'.- ira, eseriuto, o 
snbserevi. — João Thomaz dr Mrlio Al-
t'cu. '•'< -

SEÍlVHjO s ANITA IMO 

De ordem do sr. dr . director do Ser-
viço Sanitário, fa<jO publico que, ouein 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos e ratos mortos e apprehen-
didos somente nesta capital, para serem 
inciivrados ro Desinfectorio C.ntraL ã 
rua Tenente l'enna il'.om Ke'.iroi. rei "h,-
rã a importai) ia de 1<X) réis por animal 
apresen'ado. São Faulo, 10 de abril de 
1002. O official. Estevam de Siqueira Ju-
ior. 10-4 
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C o r r e t o r o l í i í 
ral Pinto. Traves a 
Residcncia • rua ^ i 

n U 
lo (.'oniiuc 
iria, lOli. 

H Eu-

Aino-

. 1 

01)11. J . ALVES riE LIMA parti, ij a 
aos seus clientes c amigos que mudou a 

sua residência para o lur^<> dos (íiiyana-
zes. n . 'I. — ' 

® ü a t p © c a r a s 

P o r 8 b O Q Q $ O O Q 

Ha multo pouco tempo foram compra 
das por 20:000^000. 

Por motivo de retirar-se o dono, desta 
apitai, vende por esse preço, todas com 

luz direita. 
Infarmn-se na rua de S . Bento, 215. 
N . B. As casas são situadas no bairro 

do Cambucy. 3—1 

T s a r s J e r s e y 

V c n i l c - s e 

n m o r i o u i i u , 

f i a r a l o . I n í o r m o 

u m « I o r : x ; n 

I I O I » , Í H t l l i t » P 

s e H r t i a 

I t o H - V I s l a , i>. : ! - . » . 

N O V A S 

C U R A S 

O rr . .Tilli M a r t i n » 

d a O o i t n , — 

do oug 

mod i co « . 1 

todo» oa d i a— 

& I a t a v a 

l i ado |M>Í<M 

in l ia febra 

as, n l o n t a . S u 

S E M P R E P R É M I O S 
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perua« i o c 2 5 ada r , 

h o n i o p t — a i a , o 

fa l t a d a a p S otite. 

F i c o u c u ~ adi) com '/O 

v idro» d o j ü » u t a b y , d « 

H . d o P r a rz) o . X'oi n a 

r u a ü o Ben in i j S * , 88, q u e t'e 

fez t ü o l> P S i l h nn t o c a r a . 

4 t r a . D . TJmb C 3 l i m a do 

O l i v o ira , r e t i d o n t a 

om I g u a p o , C S o S . P a u l o 

po r 38 a n n a »o l i ron d o 

a t aques d o a ^ t l ima ; 

o; tá t n 5 3 ndn c o m 

4 \idroa d M ja ta l iy I 11 

D u r a u t o 'iSÍ a is (lo 'M 

amiOM í-olTr E-r3 u o d i g n o 

c a p i t ã o « S o 13 do 

i n f u n t e r > a, t r . A l í-

p i o , ! ac ~ b i n a , do 

broDChi to a t lm i a t ca, 

c o n d o t ? r ret in to 

18 v id 5 3 os p a r a 

con ip lo t s » cura . 

B imau M u n i s e ( A n t Bio), 

i c a — dento 

n a r u a P " arpra, 1 

doa n ; a na i l o 

pelos n icd — cosi, do l . nva 

e f o u r ™ o; (lo s angue , 

p u z c S S m un iu 

oho i ro , gz- ii d o r m i a 

nen í a do n a " " í a n m , o 

l a n ç a v a q af ldo tos: ia. 

l .et i i ou r r s a lo l .a 
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O Penho r '—3 hoo ton i o 

M a r t i n i t i ZS- mo , 

g o l p h a d a v : t:0 r iv .gt to 

i nces ^ ir i tcn iento 

d e i t a v a j> d ia b 

a o l m - J ^ o c u r a d o 

o di^ m u i t o cm do 

a l c a t 5 3 a o e J a t n l i y 

da l i o n i n ' S ' d o P r a d j . 

M o r a a r u a ilo 

D . J u l i a i noüc l i t a 

o dons . D . 5 3 c n i i :i l a 

J a n l i o m i ia i-':-"0Í-

ra t i n l i a o, foi)!0, 

escar ros d . ing . :o . . . -

U a a do pz. cus, ;,!», 

é a RU rcs iiler.i ia. 

A c h a - o c: r a ú a . 

O M-. i J o n i c l io i r uo l e 

to\o b ronc ~ i l e 

ar th i s s i a, 

f a l i a dc S-» r . n 1..I3 

tOi-f c e " »li >• ; 

r u a d o Hã — \ „ . i n l i . n 

u u u e r o •-'St u a i a i . a 

e do " * " , •• u r a 

ros id I " " i.i i,; 

S o m resn t " ti.-.io 

t i a t i -ro >'. m 

m e d i c o " 1 ii .co 

n i e z o s — - ojo o t á 

c u r a d o • o: do. 

S o f f r i a ç S o u q n l . T n 

ta l , q u e na t e o . i v i u 

n e m ^ S i n a pa-

l u v i a ne t i iz i . i , 

o s r . F a -—. elo, n:ni-

t o d — " n o cm-

p r e ^ a 3 3 o du 

.Tom I  :o 

Comtncrci Cí ti.i 

( l i l l l l H 

Á p i a G e r a l d a s L o t e n a s d a C a p i t a l 
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O premio «cima foi vendido ao amigo o antigo frcgiicz d.nta cana, sr. José Alves Teixeira Juaior, residente em Santo» 

S a b b a d o , I O d e m a i o p r o x i m o 

Peitoral de Cambará 
No ftttu^Lo que avMHpanlift Má» frascõ 

dente tNHMSCHM riMii«di«> dc fcoux* .SottrtM^ 
díí Pe le tn , »e enc<mtrani nwt+t»»s nttwsta» 
<ÍOH de fiotnvris inodio«« e úv grande nur 
mero de peas<»un curnd^s de rare« « o» 
fnmidsdwi pulinonai«n, bronclittcs, nth 
itwua. coqueluche, rouqtiidA* etc. 

O /ftílnral dr Catnbttrd, que ne acha 
officialmanU opjirovado, anctort^ado • 
premiado com <JINOü MEDALHAM DB ! • 
CLASSE, eneontra-ae á venda em todaa 
un pliarmucidf» e dro^ariun. ( Imp . ) 

I N T E s 

r>() O I I O l> i l l i< t< s <• < I Í M l t - i k u u 

i o d o s s i i | M - r i » r > - K u r . 0 0 $ 0 « 0 . 
«la 

g|i e a. 

J o i p i a p e n a s c o i n 

p r e m i o » » a l i i i o s á m i r l e 

A preferencia para a compra de I li. í i s d - t a ORAr í I íK I.OTKRlA de\ 

reditads agencin geral. 

c a a a q u n iza s e u i m p o r t a n t s vas*ss]o 

d i d a g r a n i E t r i p r e r ^ t o s 
O m | I« ; i l i d< iM « l o i i i l e r i u r < l «-ve i n *-«•!• i l i r i i | i !<i a o a i | C i i ' e 

s c i i t u n t v « l a l ^ « n i ] i a n i i i i i <!«• I <it«*< i a s X i i c i o i i a e B « ' u Í Í P I Ü Í I . 

5 . Í 2 " . I | > r « > i n i o s , N c n d o o s 

todos os motivos, a esi.u anti-por 

í e m wori-

; , e r a l a c t u a l r e p r e -

BOM EMPREGO DE CAPITU 

Aos srs. propirlarioK o 
rapKalistas 

Vuudc *e um inníTuifico terreno, próprio 
para receber qualquer «dilieai.iU» «M iro 
as rua« Aurora e Loncci«.ùu, inediud«« o 
meHiuo 13 metro* «• MMMita • cinco«é® 
frent«1. O pretender,ti- pó I d< ixar carta« 
nesta redaccio a Pu l ro Hoclia 

•Ji:i 3 t 

SABONETES 
U e G R H K A U L T i: C-

SABONETE SULFURO .0 

cm.tra aH 
borbulhas,at»n,<iin Jms «• ut- dtotrstu 
erupções que ue maiùreatào.*a4>cUo. 

SABONETE SUIFU&O-ALCAUNO 

chamado salioiHU'- d>* //• . . .w i r 
contra m sortiu, u Un'n. ruillius 
escamosas c a jntyriase du couro 
cabeiludo. — 

SABONETE DE ALCÂTRAO DA NO-

fiUEGUA ontj». • '' ' • s mesmos 
casos que o p: d ute. 
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C a s a f l l i a l - r u a d o T H e s o u r o , 
J U L I O A N T U N E S i )K A H K L U 

! oit m: tu. t a r;—s 

DE a n n c r H F N i c o 

HM - P.d^mico. 
JABONF.TE 

pre ervati 

S A B O N E T E ce ALCATRAO 

BÜP.AX contra as atT< 
noa? clirouicas ou IIIM 
dc leite, da rir 

rOüS CiUta-
. ah. crostas 

Dep̂ iio em PARIS. 8. rua YKiennc. 
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l i o ] ! I c . i rauo 

( J o d ü f r CTS do, do 

dez raeze Í>Q dc edarfe, 

s o f f r eu G a t u n a 

Bi i f loc nto, e 

ou P 3 ou-ee 

c o m t p s , B \ Íí.1'03 

d o famo. i — .u t ahy . 

' um m i m o •sn o f i l i i i nho 

do b i b i o r. í à i lv ino 

d Mat tos , 

o m a i a f a m a !u 

dcntl-it — - desta, 

Ca i i oca , ^ iiiv.ero 1. 

Q u o por ~ an°.c-llio 

y u o m d ÍTT: v i d a r 

t o r v i d a d e . 

40 Arinos da Êxito 

t» F O G O 
D A 

Q u e d a do P e l l o 

Etla prerio-o Topico é o nni "a que 
•ubttito« o Cáust ico e cara radiralmente 
rm poucos dias as m i n q u e i r a s novas e 
antigas, as Torceciuraa, CJontusõ -e, 
Tumores e Inchações Aua pe rnas , 
Eapa r av3o , 8obre-Car.Dos,«tr ,t'«. 

Vtroino tu PARIS: 
165 , r u a Sa in t- I Ionoró , 165 

a em todas as Pharmaciat. 

toi^^mitRÇMHbnrntn rego « nnncivn 

A 

I * 

G A S P A R D O S S A N T O S â G . 

A primeira («brica dc mala» do Estado d< S . Paulo, re™«imeitdada f«>l.»s seus 
prodnrtoi . em perfeiçio, solidez e modicidade noi p r e rw Tem senipr- um . oniple-
to «ortimeuto dc matas nrneionaes e estrangeiras. Ditas em «ola lona. zlnro. s«c-
cM par» ronpa, cadeira para viagem etr . Especialidade na fabr icado .la inalai e, 
canastras para viajantes. FWorma-se qualquer mata, por mais diffieíl que seja 
ços resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 
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MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta || 

m s a s PALAHSIÉ; 

DE CHL3RÃT0 DL P0TA3SA I 

F. D 'ALCATRÃO 

Approvadiw j>.:.'a Junla dc hytjieverÀ 

do llio^dc-Janeiro 

E o romodio mais rápido 
e efficaz. que se conhece jiai a 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflanima-
çào das gengivas, as apbtas, 
a secctrra da lingua o do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a incliaç."to e ulcerações das 
amvgdaías e da campainha 
a rouquidão, etc Eilas são! 
muüo procuradas fK'.l"s can-
tores e advogados, poios pre-
gadores de sermão e outros 
oradores pubücos, etc. 

PAR IS , 8, rue Vivienne 

E M TODAS AS r i jARMACIAS 

.- J 

E INCALCULAViL 
das Iraz admiração a grande pronira 

Pilnlas mdoríficab de Luiz Carlo-*, p«»r 
causa da influenza qne c.stá rí-iuandocom 
caracter eptdemico. 

Tambcm os Pó* anti hcmorrhoiânrios 
tém augmcnrtado a prot ora. por ser o 
único especifico eontra as hemorrhoides 
que atacam a todos em qnalqnef edade 
oa estado. 

0 Licor Âutipnorirn, por « T O nnico 
depurativo vegetal que não contem mine-
ral, está sendo muito procurado, e assim 
outros preparados de Luiz. Cario«, que 
acabam de chegar á Drogaria Amarar/ 
te, rua Direita, 11, S . Paulo, r no. en-
contram tambcm na casa Lebre, IrmSo: 
em Santos, na casa Rodolpho Guimarães, 
e em Uberaba, com os srs. Ratto & 
Guarita. '»—6 

e a i i ^ a ã í S o s a r a s n e 

UVAS PARA CRUHQAS, M M 

e b a - a c o s p s t a j a r : ! £ m 

KVGIE ;> iE 

i ^TOl lOS, LÂOf: 

Gamas de 

armar. 

^ ^ s e s e 

^ a l m o f a d a s 

R 1 1 r 

E: E i % -í. 

z.iia: 

Com 
fíçP.inrilMS*' ' c '• ' 

T Ó M d e Í B Í 8 S 0 ! 

MElç3mi.b J L T Y ? A R Ü ! Í S O Q 

V,Oilajr*A r,«í'-r i--t> ^»-'S Fortl. 

2 É ÍS.SÍB 5 F i z T A 

W O i S . f Î ' V 

Subs t i í u e o . 

calliao,doqi:.-i' i ' . . i c n 

.v ' ; 1 

•jip I I, ! j . -

! 23 vezos o I 
1 r iencia» HTi 

I p rova r a m n i ! " o 

effiraz nas b r on*; 

I çóes. CatûT ... , 
! peito. • . >• 
' :r<í.'if -I .:Tv '>•• 

ça s dohe i s , ' y r 

r u i 5 , í , í VliK . 

iriiorlE 
pe-

• a... 

A ! l c n « l e - « o «• m i p ^ o ^ t e z a a «| i n l ( ' i - • p : ' ! • ! > i l • i i i t « w i o r 

â C A Ü A E S P E Û Î â L 

S o n s o M o ar 

I l S t l » ü IV 
< • I M 

». C 

ÎSG « a . 

» ? « p a r t ' s 

m a 

A B I O S 

: .1 n, in ,>|MT'.savel 

JOSK" J O A q r i M DA F.IRA Armazém de m 

alameda Rarûo de Limeira 

•cos " malhados 

5 —S. PAI LO 

O 

2 3 
• M S 

S « s a 

s 

" S 

o 

inon. Deposito 

104 30—2 

M B M Z L L C. 

••n q linho, 
... 

S, P a n l o 

H o j n s e c p a t b i a 

BecnoMMendsmi - no i ddi' o a obra da 
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DIREITA, i O - A — S . P A U L O — C A I X A POSTAL, l ï ï ~ ï 

TEMOS a honra de particip 
gada das ultimas novidadi 

C r O L F C A P E S ; 
I t ô a i s de 

ar ás exmas famílias a che-
es em 

de casemíra o seda 

P A L E T O T S 
B ô l c r o § 

Vestidinhos do lã, capas o paletots para meninas 

= ^ L ã $ . s e d a s 8 f l a n e l l a s ^ E E 

PANNOS PARA COSTUMES DE TAILLEUR 
Cobertores, colchas, acolchoados, artigos de malha 

HEYDENREIGH 
Casas filiaes cm 

SANTOS e CAMPINAS 

j f i gua õc Q u i n i n a e i r a 

Lo^ão a Violeta de Parnja , J 

Uzando estas LoçOes, a cura 6 Iflfallivcl da 

caspa e queda dos cabcllos, ficando n ca» 

^xsça impregnada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e Fábrica 
n a 

G A S A H U S S O N 
importadora de Perfumaria 

Rua .de S- Bentpu34 
a. PAULO1" ff 

S 

El ix i r M . Mora t o 

E' o melhor depurativo 
brasileiro 

O Elixir M. Morato cura a syphilis, 
cura o rheuraatismo, cura a morphéa. 

O Elixir M. Morato é um depurativo 

indígena, e o unicò remédio que cura a 

morphea. 

O Elixir M . Morato è a salvação da 

humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 3 0 — 7 . . . 

B a r u e l & C. —S. PauBo 

PING-PONG, PING-PONG 
roiG-roNG, riNG-roNB 

Table-Tennis 
Table-Tennis 
Table-Tennis 
Table-Tennis 

"n Whiff- O 
Whiff- Waff 
Whiff - Waff 
Whiff - Waff 

Timo-Tiffio—Timo-Timo—Timo-Timo — Timo-Timo—Timo-Timo 

Acaba de c h e g a r u m g r a n d e e 
s a n t í s s i m o Jogo p a r a f am i l i e s . 

novo s o r t imen t o des t o inferes-

G r a m m o p h o n e s e Zonophones 
à melhor das maehinas {allantes 

P re ço s r e d u z i d o s , e m v is ta d a s e n o r m e s 
r e m e s s a s e m v i agem e d o 

co l í ossa l s tock 

Variadíssimo sortimento de chapas 
de todos os tamanhos c systemas 

WOVBDADES a 
Fandangunssl) líieo de Papagaio — Cançonetas napolita-

nas cantadas por D'Avigny e Cantalamessa 

€ â S Ã FUCHS 
Rua S. bento, 8 3 - A 

CAIXA 373 

S. Bento, 83-A 
C A I X A 373 

T e l e g r a m m a 3 : U X I B T J S 

O "Novo Medico" 
Este livrinho de SOUZA SOARES , com 

176 pasmas e que st; envia GRATUITA-
MENTE a miem o pedir, trata por sys 
tema novo, facillimo, economico e cfficaz, 
as principaes moléstias que affligein a 
humanidade: 

Febres diversas—moléstias Jiervosas— 
moléstias da pelle—d^s orgamÍTespirato-
rios—moléstias do estomago—moléstias 
dos intestinos — moléstias das urinas— 
moléstias das mulheres—dores diversas— 
inflamações e congestões — escrófulas c 
syphilis—fraqueza e suas consequências. 
* Pedidos ao seu auctor J . A. DE SOU-

ZA SOAKES—Pelotas (Rio (irando do 
Sul) e principaes pharmacias c drogarias. 

( i inp.) 

L 
V 

U l l i L i T L U U i U 

D e p o s i t o 

RUA GONÇALVES DIAS—40 
R i o d . e J a n e i r o 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a i o r 

I 1 Õ 0 Õ I Õ Õ Õ I 
F O R 3 $ 0 0 0 

A m a i X i i x c L 

EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 14 de abri l de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os ped idos do i n t e r i o r d e v e m s e r dirigi-
i o s á T h e s o u r a r i a , ao d r . A m a z o n a s Pinto , 

* " 3 DOLIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , i . I O 
S . P a u l o 

Acce i tam-se agen tes no i n t e r i o r d o Es tado 
e of ferece-se van t a j o sa c o m m i s s ã o . 

No curto período de 4 annos a Perfumaria Quarré- -hoje propriedade da Com 
panhia Munufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguia a acceitação geral do publico pela reconhecida superior; 
ridade do sous prodyctos : seus extractos finíssimos suas'aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas c 
pelos preyos ao alcance de todas as bolsas. 

S^eBitre esses p r o d i i c t o s m e s i e i o E i a i T m o s 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-
frigerantes . 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Real de Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaes] escolhidas dentre a.s plantas 
balsamicas as mais salutares. 

'Vinagre de toilette extra c Vinagre de Baily cxcellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc. 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca e conser-

vação dos dentes. 

Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ult ima palavra das preparações para dar brilho c vi-

gor ao cabello e á barba. 

Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 
agradavel que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 

Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfumada (heliotrope jasmim, rosa, 
e violeta) magnificas preparações para avelludar a pelle. 

Extractos para lenço1 preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 
perfumes permanentes deliciosos e variados. 

Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 
e em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 
compõem e que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 

Pasta dentifricia a melhor das combinações dost 0 genero esplendidamente per-
fumada . 

Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, recommendado por summidades médicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bol-
leza dos dentes e para o asseio da"bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabcllos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa e da cal-
vície precoce. 

E M SAO PAULO 

S a i ã o Un i ão de Moa i s© Zosco i a 
LARGO LO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

o para e n c o m m e n d a s , com o agonio 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R o s a r i o , 1 8 

T l i c R o y a 

J t i . u a , d o 

Cas. e do. 

22, Rua Nova do Ouvidor, 

Machinas para impressão de is . *i.%m:%'0!%'i. 

Tintas pretas c de côrcs de C M . i . O R i i . L C i i l 

Material decomposição de r o i C U K R C . 

Typos d e T i KH.OT » i r c i n . I ' B h î . y o t etc. 

Massa para jô los , pós para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. | 

Artigos para encadernação. 

Acccssorioâ para zincograpiiia e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, pazolina, C R l . t n n o * n w i n , . 

Material de electricidade, dynamos, lampadas elcrlricas, flos, 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graph icas. 

i m n a m n i f i m p o r i a n t e ncNte g o n e r o . Proçem m o d i c o s 

Tara orçamentos, preços, indicações, Instaliaçftes e instrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . I .AMDF.RT. 

Endereço telegraphico T E R L A M B — R i o . 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
. i • i.i.i .. .i i ... M i 

O TAtUETR ALLEMÀO 

HEIDELBERG 
I l l u m i n a r f ó a l u z c l c o l r l c n 

Ctmmaiiílanle: 11. Tliomcr 

Sahirá de Ssntss em 33 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1* e 3* classe». 

Ente paquete tem 1 Aas e aa mala modernas accomniodaçóes para passagei-
ro» de 3" classe e tem cosinheiro português a bordo. 

Recebe passageiros para aa Ilhas dos Atores e Madeira. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho do mesa, 135$, 
Paru fretes, passagens o mais informações, coin os agentes 

Zerrennor, Bülow & C. 
R u a d e S. Ben to , n. 81—S. P a u l o 
L a r g o do Mon t e A leg re , n . IO — S a n t o s 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società Ananyma di Navigazlone 

O P A Q U E T E 

R E U M B E R T O 
esperado em Santos nt í o dia 10 de maio, sahirá, depois da indispensável demora, 

para u K lO D E JANEIRO , 

G é n o v a e K T a p c l e a 
acccitnndo passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo em Génova 

Este paquete possue cspleudiilns nccoinniodaçijes para passageiros de 1" c 3* 
classe.—Pre 
Marselha, O 
ouro. 175. 

i:tra nas 

classe.—Preços das passagens de 1* classe para OcnoVa e Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, Génova e Nápoles, 3* classe frs. ouro 150; Barcelona, 3" classe frs. 

N . B . 

! V. p. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

MALA REAL INGLEZAi 
E u r o p a S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S a n l o H 

SA II]DAS PRÓXIMAS 

THAMES 
DANUBE 
NILE 

O MAGNIFICO E RÁPIDO l'AQÏJETE IKQI.EZ 

29 de abril 
13 de maio 
27 de maio 

esperado em Sanlos no (lia 15 de abril, sahir i para 

R I O , 

J S S t l X l ^ L , 

P e r u a m n i c o , 
L i s t o ô a , 

Vigo, 
C H E 2 l B G U R . G r e 

Southampton 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rottcrdam 

trns cidades continentaes; Nova- York (eonfórme será informado na agenda); 
ehíUtidaa nos meamos termos que us de Soutkampton. 

A Royai Mail 8. P. C\, de accordo com a Pacific S. N. C.", emitte lillie-
tes do ida e volta de 1 ' e 2 a classe para Europa com direito de voltar em qual 
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

1'ara fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Paulo : 

Rua de S, Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

e ou 
são 

FRONTÃO BOiV-YISTA 
X l u a B o n , V i a t a , 4 1 ) 

THE ATRO SANT'ANNA 

H O J E - D o m i n g o , 13 d e abr i l - HOJE 
A ' 1 hora da tarde e m ponlo 

P l o i e s i i i i i a s s im 

e 2» disputa do partido (a 2 0 pontos), de desafio, por 

e 
CONTRA 

Banda de musica 

e menai 
Banda de musica 

N O I T E 

E l e c f r i z a n f e f u n e ç ã o 

E n t r a d a f r a n c a i a p e s s o a s d e c e n t e m e n 
t r a j a d a s , r e s e rwando>se à D i r ec to r i a o 

d i re i t o d a veda i-a m q u e m j u l g a r oonven ien-

m. B —O C l u b A t o l e t i o « 
- á s II l|2 

da Pelota dará 
da manhã. 

EMPKEZA DA ACTRIZ CINIRA TOLONIO DIBECçIo DE ADO I . i 'HO FARIA 

C o t n p s i n l i i a « l e V a u d e v i l l e o c o m e d i a d o t l i e a l r o I . i i o i n d a 

d o l t i o d o J a n e i r o 

H O o l E - - Domina. V> de abril-de 1902 - H O J E 

2 ^ A I F i O O S E S P E G T â 0 U l 0 S 2 
A' 11/2 horas —MATIUÉE—A' 1 1/2 horaa 

A PREÇOS REDUZIDOS 

Ultima representação do hilariante vaudeville em 3 actos, de Grenet Dancourt 
e (íeorges Rertal, traducção do notável e festejado cotnediograplio Arthur Azevedo 

do distincto escriptor Azeredo Coutinho : 

P R Í N C I P E D A B U L G A R I & 
jyPreços para a matinée:—Frizan e camarotes, 20$ 

t ; balcão outraa filas, fila, 4!8 
cadeiras, : balcão 1* 

galeria nnmerada, 1$500 ; geraes, 1Ç000. 

PRAIA DE TOIROS 

Largo d a R e p u b l i c a 
a 

-fuu ta- i s i ra , 13 is a k í l — H Q J 
A's 3 1/2 h o r a s da t a r d e 

írande corrida 

Os bilhetes de 3" classe silo vendido» aos srs. passageiros pela agencis 
geral de passagens de 3* classe, rua de 8. Bento, 29. 

Para passagens de 1* dasse c mais informações, dirigirem-se aos agentes: 

I ' 2 in S . 1 ' a u l o : 

BRICCOLA & C.—Una 15 de Novembro, 30 
EM S A N T O S : 

A. FI0EITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Hamburg Südamerikanische DampfscliifMrts Gesellschaft 
BEUVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E IIAMBITROO, COM ESCAr.AS PELO 

RIO DE JANEIRO, ItAlUA E I.ISBOA 

O PAQUETE Ai.I.EUÀO 

B E L G R A N O 
' apt. I I . Ilanssen 

Saliirá no dia 10 do corrente, n u 

Rio, Bah i a , IKadeãra, L i sboa e H a m b u r g o 

Capt. I I . Köhler 
Sah iM no d ia 1!) An corrfnte, juira a 

M a d e i r a , C h e r b o u r g o e H a m b u r g o 
I * r e < , ' 0 « l a s p n s s u i j e n s < l e H " c l u K s e p a r a L i s b o a , 1 3 . " » i f . 

A C o m p a n l i i a \ e i x l e | > a K s a < j e n s d e I a c l a s s e p a r a 

C l l <e i ' l>0i ir « |0 p o l o p r e ç o d e l l > . - 7 , 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Companhia téin a .bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de :P classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de coustrivçilo moderna, illuininados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e inais informações com os agentes : 

3B. J o l i n s t o n & C o m p . 
KL'A DO C O U M E R C I O , I i i—S. PAULO 

Société Gcnéro'e i'e Transports Marit imes â Vapeur de Uaisa i l l e 
O p : < ( | i i e t e 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 16 de abril, sahirá, depois da 

ndispensavel demora, para 

GÉNOVA I! NÁPOLES 
Kste vapor, illuminado a luz etectrica, tem boas accommodações para passageiros 

•le 3 . * classe. 

Preço da passagem em 3 * classe: 

150 francos, onro 
X . I l — O u l i i l h c I c K d o ; t » c l « s » e s ã o v e n d i d o s a o s 

- r s . p u s s a ç j c i r i m e x c l u s i v a m e n t e p e l a A ç i e a e i a g e r a l 

« l e p a s t - a r j e n s d e I t . c l a s s e à r u a S . ( t e n t o , n . 2 9 . 

Para passagens e mais informações coin os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
l i m S . P a u l o — « t u a d o C o i t i i n c r c i o , 1 5 . 

í í m S a n t o s — I t t i a 17» d e i V o v e u i b r o , < » 5 , l o a n d a r . 

X o l t i o d e J a n e i r o — l ! t i u 1 . " d e M a r ç a , 3 4 . 

de 

SOIRÉE As 8 '.'. HORAS T)A NOITE _SOIRÉE 

Ultima representação do vaudeville em 3 actos, de Paulo Oavault c Georges 
Berr, tradueçâo livre do laureado comediogi apho Arthur Azevedo : 

Q U A S I ! 
Scena i ' i oa novos e a p r o p r i a d o s 

MiSE-EK-aCÉNE de A- de FARIÂ 
P R E Ç O S - Prixas, 3ftf ; esmarote». 20$ ; cadeiras, 6$ ; Imlcâo I * fila, 5»: 

ditos outra» filas, X f ; galerias numeradas, 2-1 ; geral, l!fõOO. 

Os bilhetes á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas da manh» is õ da 
tarde, depois na bilheteria do theatro. 

A'« 8 l|A horas da noite 

escolhiaos a caprlcuo 
e expressamentp experimentados para esla (onrada, ^aran-
iindo-se a sna ineompararel brarnra e tamanho, vindos dos 
campos do Maltão. 

A O S T O U R O S ! Ã Õ S T T O U R O S ! 
P R E Ç O S — Camarotes, 20$; reservado ou sombra, 3 $ , geral oa so!, 2 $ ; meia» 

entradas, 
AVISO—A empresa n io é obrigada a dar raait tonrow senão os annnnrj^dos 
Se, por força maior, tiver de suspender o espectáculo, os bilhetes adquiridos 

•erão validos para a primeira fancçào que se dér 
A empresa comnmniea aos artistas qoe nào llirs é permittido fazer mais que 

um brinde em eada espectáculo Os touro« estarão em exposição das 8 horas até 
ás 10 boras da maohft para o publico. 

A grande pantomima pela primeira ves nesta cidade : (251 

t m d o e n t e e n a o p u r o a 

I I Evsip; 

L i ve rpoo l ,B r a s i l and Blver P ia fe S f e a m e r s 
L l i i l i a , L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO XJL PASSAOLtROS I'ARA NCW-YORR 

TKNNYSON, de Santos '2a de abril 
do R i o . . 2 de maio 

C O L E R I D O E do Ilio 17 de maio 

BYKON, de Santos 29 de maio 

do Bio 2 de junho 

O PAQUETE 

W0RDSW0RTH 
IUnminaao a luz eléctrica 

sahirá do R I O DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

i s r i z i T T V - ^ o r ^ K : 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para o porto acima e para 

B A n B A O O S 
Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e da 

Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida qne via Inglaterra « sem os incon-
venientes d« baldeação. 

Preço da passagem em 3 ' classe do Rio de Janeiro para New York Í 4 S ~ 
de Santos *50° " (dollars moeda americana*. P ' 

Para passagens e mais informa».,ei traia se no R i ) com os » c o t e s • 

N O R T O N S L E Q A W Si C. Z J X 

E em 8 - , o s , com ™ « 

V, L Usuaitsilifc & O. Lda, lltta 15 de 

A M uro 
O z p a c U e n t e 

A ACTUAL D I R E C Ç Ã O OEE 
I .HA NAO S E R E S P O N S A B I L t 
I .AS DIVIDAS C O N T R A H I D A S I 
l'F O P E R Í O D O D O A R R E N D A I 
l\ GABER , D E S D E 1. DE O I 
DF. 1899 ATÉ 3 0 DE 8 E T E M I 
1901 E DESTA DATA ATÉ 3C 
ME IRO DE 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N D E N C I 
SER D IR IG IDA A ESTA C 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O Al 
TRADOR, SR . ANTONIO DA 
R IBE IRO . C O M Q U E M O P 
S E DEVERA E N T E N D E R 3 0 
NÚNC IOS , ASS IGNATURAS E 

ZO D O S O S P A G A M E N T O S 

O S E R F E I T O S MEDIANTE 
BO PASSADO P E L O , MESM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DE 
T A M B É M O S VALES E»OST/ 
C L U I R O N O M E DO ADMt l 
DOR DA F O L H A . 

A v l « o » e s p e o l 

UR . CIAM A C E R Q U E I R A — ) 
Clinica medica ora geral e espi 
de crianças. Residencia, rtta (leu 
rio. 123. Consultório, m a Direiti 
brado, de 1 ás 3 horas. 

DU. MATHIAS VAI .LADAC 
medica, iam especialidade—mol< 
vosas, syphilitlcas, do coração e 
Residência, m a da Consolavâo 
lephone, G5Ü. Consultas, rua da 
1. da 1 hora ás 3 . 

DU VIR IATO BRANDAO . -C l 
dico-cirurgica e especialmente 
dos orgams geuito arinarios, p 
p/li lis. Consultas da 1 ás 8, ru 
de Novembro, 84. Residencia, 
Liberdade, 56. Telephone n. 100 

P R . JOSE ' T O R R E S DE OL1 
APVoGADO — Incumbe-se de se 
capital c no interior, em priini 
Clinda instancia. Escriptorlo—r 
Bento, n. 12. Besiden:ia—rua d 
n. '133. 

DR X A V I E R DA S ILVEIRA 
medica (moléstias internas)—Cori 
reila. 37, das 11 á 1 hora. !(• 
rua Vinte e Qua t ro do Maio, 20 

O C IRURG IÃO DENTISTA .» 
DKANDXO, tem o seu gabinete 
li Avenida Rangel Pestana, 145 
cm (en te ao grupo escolar 

Trabalhos executados com 
psiíintidos e tratados antecip; 

M .FREDO C . P E R E I R A — R i 

tu Theresa, n . 20-C. 

M-iKRIRA CAMPOS — Rua 
l)iMMii.ro. n. 8-A. 

SEVF.HIANO L E A L — Rua 

Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Esci 

egeniin, rua de 8 . Bento, 7. 

(;:; , ' i . INO D O CANTO — Esi 
tlg Tinia, rua da S . Bento, 35. 

r E K B O » A ROCHA — Esci 
ngomió. roa SanUi Thereza, 8. 

J . F. FURTADO DE MEI 
Icilóélrç inntrictilado—Agencia i 

rio á"rha de Santa Thereza, 0-J 

" HU. E R A S M O DO AMARA I 
cnld ide de Medicina de Paris, 
la c.ni sjphil i» e moléstias de 
sid-ncia, n ia D . Vcridiana, 57. 
riit, 23, rua de S. Bento, i s 2 

P a l a v r a s e f a 

Rio, 11-

Dcinonslraü» a insufticicnria 

dn tempo para que nos siibm 

inlíjiiidade perpetua do regimi 

cano, desesperando do regresso 

ga fóriua politica, trataremos 

outro argumento, que é apresen 

priiVi í i isícstructibi l idade do 

• a Republica afírontou vicio 

nrna revolta m i l i t a r . . 

Affruntou, f certo; porém, ni 

sãmente. A Republ ica—é precii 

com al t ivez—nio venceu cousa 

Revolta de (5 de soteinbro de 9 

guria se u.io füra a intervençi 

geira, isto c, se os conimandant 

í ins de guerra extrangeiros, 

porto do Rio de Janeiro, perini 

almirante Mello o bombardeio i 

Sobre o nioviineuto militar q 

ciou ri 6 de setembro do 93 e 

13 de manjo do 91, n l o appa 

hoje nm só trabalho desenvolvid 

piamente apreciasse, com verd 

terio, todos os lados da questí 

Apenas ha a cxcellente mono, 

sr. Joaquim Nabuco e um li' 

Fclisbello Freire, o qual, cora« 

provem desse auctor, n3o p 

amontoado indigesto de suei 

maioria falsos. Os outros traba 

o mesmo assumpto nüo mere 

rencia. 

Já uin politico republicano d 

supposto triuinpho obtido pele 

do marechal Floriano -foi a • 

inércia sobre a inépcia-. N8o 

esse juízo, a que só fizemos i 

ra saber que entre os propi 

blii anos ha quem nJo ronsidci 

thai Floriano um heróe. 

Os revoltosos n5o foram in 

trahidos. Quando desapaixonai 

es, udar a revolução de 93, des 

causas remotas, ha de ficar 

traição de que foram victima 

rectos, logo no começo da cai 

N l o obstante verificarem no 

dia que os promettidos recursi 

riam. os bravos marinheiros ch 

lo almirante Custodio de Mellc 

saram em recusr, confiando 

de causa por qne se irism bat 

E teriam vencido se nSo fm 

c6rdo de 5 de oatnbro de 189 

do pela rcunl io , a bordo da 

dos commandantes francez, in( 

n«, americano e portognez, r 

redigiu a Mota «convidando o 

Mello a n l o içais bombardear 

do Bio de Janeiro sob pena d 

M oppSr a esse movimento pe 

£ ' conhecida a Nota mais 

seda pai» i r . Wyndham. minis 

governo do sr. Flor i t no, < 

c t k l t o i 

•Btr X<\Je"V • Ctttrm 

HH0 frtttHled tkt hombtràm 

Capitai etc. > (O governo de I 

(Mal ) D * tacto so i 

da 


